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Vendas de imóveis residenciais cai 
28%, no segundo trimestre, em Natal 

9. CIDADES

/ CADEIA / GOVERNO E JUDICIÁRIO SE REÚNEM PARA RESOLVER  FALTA DE VAGAS NOS PRESÍDIOS QUE TEM 
GERADO ACÚMULO DE PRESOS EM DELEGACIAS, PROBLEMA AGRAVADO POR INTERDIÇÕES E REBELIÕES 

REUNIÃO TENTA 
RESOLVER CRISE 
PENITENCIÁRIA 

 ▶ Números foram divulgados pelo Sindicato da Construção Civil, que reclama das difi culdades do período, mas destaca cenário favorável ao consumidor, por causa das ofertas  

 ▶ No primeiro dia, três ocorrências

7. ECONOMIA
3. POLÍTICA

NO CENTENÁRIO, 
HÁ 100 DIAS 
SEM VENCER NA 
PRÓPRIA CASA 

PROTESTO 
CONTRA NOVA 
TARIFA SERÁ 
TERÇA-FEIRA 

No ano do centenário, Alvinegro 
chega a uma marca incômoda: 
completa 100 dias sem vitórias 
dentro do Frasqueirão.

Movimento Revolta do Busão 
desiste de fazer protesto hoje 
e remarca novo ato para a 
semana que vem.

14. ESPORTES9. CIDADES

10. CIDADES

POLÍCIA QUER 
CONSOLIDAR 
RONDA CIDADÃ 
EM 2 MESES

PREVIDÊNCIA 
COMPLEMENTAR 
FICA PARA APÓS 
O RECESSO 

Expectativa da Polícia Militar 
é  consolidar Ronda Cidadã nos 
próximos dois meses. NOVO 
JORNAL acompanha primeiro 
dia de atuação das equipes 
policiais do programa em Mãe 

Projeto que cria a Previdência 
Complementar para os 
servidores estaduais fi ca para 
ser apreciado no segundo 
semestre. Deputados querem 
discutir melhor a matéria. 

MPF PEDE 
CONDENAÇÃO 
DE CERVERÓ 

2. POLÍTICA

 ▶ Cerveró e outros três são citados 

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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MPF PEDE CONDENAÇÃO DE 
CERVERÓ E OUTROS TRÊS
/ LAVA JATO /  MPF REFORÇA PEDIDO DE CONDENAÇÃO CONTRA NESTOR CERVERÓ, FERNANDO BAIANO, 
JÚLIO CAMARGO E ALBERTO YOUSSEF PELOS CRIMES DE CORRUPÇÃO E LAVAGEM DE DINHEIRO

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
(MPF) reforçou o pedido, feito à 
Justiça Federal, de condenação 
do ex-diretor da Petrobras Nestor 
Cerveró, do empresário Fernan-
do Soares (o Fernando Baiano), do 
consultor Júlio Camargo e do do-
leiro Alberto Youssef pelos crimes 
de corrupção e lavagem de dinhei-
ro. Investigados na Operação Lava 
Jato, da Polícia Federal (PF), por 
suspeita de envolvimento no es-
quema de corrupção na Petrobras, 
os quatro estão presos preventiva-
mente e, para o MP, não há moti-
vos para que sejam liberados.

Nas alegações fi nais, os procu-
radores da República pedem que 
os denunciados sejam condena-
dos a devolver R$ 296,8 milhões 
aos cofres públicos – valor estima-
do do prejuízo causado à petrolí-
fera pelo “gigantesco esquema cri-
minoso” montado por “empresá-
rios que pagavam propina a altos 
funcionários da estatal a fi m de 
garantir contratos para a execu-
ção de projetos e empreendimen-
tos de seus interesses”. Para garan-
tir a restituição do prejuízo, o Mi-
nistério Público defende que se-
jam usados inclusive os valores 
bloqueados em contas e investi-

mentos bancários em nome dos 
acusados, além do dinheiro apre-
endido durante as ações das PF.

Segundo os procuradores, os 
cargos de comando de diretorias 
da Petrobras eram preenchidos 
por meio de indicações políticas 
para garantir o repasse das propi-
nas a agentes políticos. Um núcleo 
fi nanceiro, do qual Fernando Baia-
no é acusado de fazer parte, encar-
regava-se de repassar os valores 
desviados aos destinatários. Para 
isso, simulavam contratos de ser-
viços de consultoria e emitiam no-
tas fi scais fraudulentas para que o 
esquema não fosse detectado pe-
los sistemas de controle.

No mesmo processo, o MPF já 
havia acusado Cerveró pelos cri-
mes de corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro; Fernando Baiano, 
como coautor da corrupção passi-
va e por lavagem de dinheiro; Júlio 
Camargo, por corrupção ativa, la-
vagem de dinheiro, evasão de divi-
sas e fraudes em contrato de câm-
bio, e Alberto Youssef, pelo crime 
de lavagem de dinheiro. A denún-
cia foi integralmente recebida pela 
Justiça em dezembro de 2014.

Na ocasião, a defesa de Cerve-
ró alegou que seu cliente não teve 

oportunidade de se defender, pois 
não teve acesso à íntegra dos de-
poimentos do ex-diretor da Petro-
bras Paulo Roberto Costa. Alegan-
do que Júlio Camargo foi constran-
gido, os advogados questionavam 
o valor legal de seu acordo de de-

lação premiada e apontava, entre 
outras falhas, a ausência de justa 
causa para ação penal por ausên-
cia de provas. A defesa pediu a ab-
solvição sumária de Cerveró.

O advogado de Júlio Camargo 
disse que, ao assinar acordo de de-

lação premiada, Camargo confi r-
mou o pagamento de US$ 30 mi-
lhões de propina. O MPF fala em 
US$ 40 milhões. A defesa pediu o 
perdão judicial para Camargo ou, 
alternativamente, que as eventu-
ais penas que lhe forem aplicadas 
estejam em conformidade com 
os termos do acordo de delação 
premiada.

A defesa de Fernando Baiano 
também questionou a ação penal, 
afi rmando que esta está “lastrea-
da em denúncia inepta e sem jus-
ta causa, bem como tramitada em 
Juízo incompetente, suspeito ou 
impedido”. Os advogados pediram 
a nulidade de acordos de colabo-
ração premiada obtidos, “meio de 
prova imoral, colhido mediante a 
atuação de advogados de delato-
res com interesses confl itantes e 
contendo cláusulas ilegais”. O ad-
vogado de Baiano também pediu 
a absolvição do empresário.

O advogado de Alberto Yous-
sef pediu que algumas das provas 
incluídas nos autos fossem anu-
ladas e também questionou a le-
galidade dos acordos de colabo-
ração, negando que uma empre-
sa de Youssef tenha sido utilizada 
para qualquer fi m irregular.

 ▶ Segundo procuradores, não há motivos para liberar Nestor Cerveró

WILSON DIAS/ AGÊNCIA BRASIL

Os advogados do presidente 
da construtora Andrade Gutier-
rez, Otávio Marques de Azevedo, 
entraram com pedido de liberda-
de no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). O executivo foi preso no mês 
passado durante a décima quar-
ta fase da Operação Lava Jato. Os 
defensores pediram habeas cor-
pus também para Elton Negrão de 
Azevedo Júnior, um dos executivos 
da empresa. Eles alegam que a pri-
são é ilegal, porque as possíveis ir-
regularidades devem ser atribuí-
das às empresas, e não às pesso-
as físicas.

A décima quarta fase da Lava 
Jato investiga as empreiteiras Ode-
brecht e Andrade Gutierrez. Após 
a prisão de seu dirigente, a Andra-
de Gutierrez disse não ter relação 
com os fatos investigados. “A em-
presa informa que está colaboran-
do com as investigações no intuito 
de que todos os assuntos em pau-
ta sejam esclarecidos o mais rapi-
damente possível”, diz comunica-
do da empreiteira.A defesa do pre-
sidente da empreiteira Odebrecht, 
Marcelo Odebrecht, também pe-
diu liberdade ao tribunal. Marce-
lo está preso desde o mês passa-
do em Curitiba. Devido ao período 
de recesso no tribunal, a liminar 
será decidida presidente do STJ. 
Na segunda-feira (20), o executivo 
e mais sete investigados ligados à 
empreiteira foram indiciados pela 
PF pelos crimes de corrupção, pe-
culato e lavagem de dinheiro, pra-
ticados em contratos para compra 
de sondas de perfuração.

PRESIDENTES DE 
EMPREITEIRAS 
TENTAM OBTER 
LIBERDADE
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O PROJETO DE lei que institui o 
novo Regime de Previdência Com-
plementar (RPC) do estado, envia-
do no fi nal do mês de abril à As-
sembléia Legislativa do estado, es-
tacionou nos escaninhos da Mesa 
Diretora. A matéria que cria novo 
modelo da previdência estadu-
al como se fosse uma poupança, 
paralela às contribuições previ-
denciárias que resultarão em apo-
sentadorias que não ultrapassa-
rão o teto da Previdência Social, 
que hoje é de R$ 4,6 mil. Para rece-
ber mais que isso, o servidor terá a 
Previdência Complementar.

A criação de um plano com-
plementar de previdência é a se-
gunda parte da Lei Autorizati-
va Complementar nº 526/2014 
que unifi cou, no fi nal de dezem-
bro passado, os dois fundos pre-
videnciários do estado. Contu-
do, ainda não chegou ás comis-
sões temáticas e sequer iniciaram 
as discussões. O novo RPC prevê 
que tanto o governo quanto o ser-
vidor passarão a contribuir com 
8% dos vencimentos. Quem qui-
ser se aposentar recebendo mais, 
é só contribuir com a Previdência 
complementar.

Entre os parlamentares há co-
branças para que a apreciação da 
matéria ocorra. O deputado Kelps 
Lima (SDD) sugeriu a criação de 
uma Comissão para debater a Pre-
vidência Complementar e ainda 
a situação atual do Fundo Previ-
denciário. “A Previdência Com-
plementar não está tramitando e 
a Assembléia não pode se furtar a 
discutir esse projeto agora no se-

gundo semestre assim que retorne 
do recesso”, declara. Ele considera 
inaceitável a morosidade para se 
apreciar a matéria. “Também não 
vemos nenhuma ação por parte 
do governo para que esse debate 
comece”, reclama o parlamentar. 

O líder do Governo, deputado 
Fernando Mineiro (PT), já havia su-
gerido a criação de uma comissão 
logo que o projeto chegou à casa 
e convocou os parlamentares a  
aperfeiçoar a matéria, uma vez que 
o Governo encaminhou a proposta 
solicitando que a casa analise e es-
cute todos os órgãos envolvidos.

Ele diz que após o recesso par-
lamentar vai iniciar um amplo de-
bate sobre o assunto. “É um pro-
jeto que não pode ser votado sem 
que antes possamos discutir e 
aperfeiçoá-lo no que for necessá-
rio porque mexe com o futuro das 
aposentadorias dos servidores”, 
destaca o deputado.

Esse solicitado debate, segun-
do dizem os deputados, é para que 
o projeto não contenha erros que 
venham a comprometer a previ-
dência do estado no futuro, vis-
to que, por enquanto, não se pode 
contar com fundo previdenciário 
para garantir aposentadorias da-
qui a 20 anos, já que metade dos 
seus recursos foram sacados pelo 
governo desde dezembro passa-
do, sem que fosse apresentado um 
plano de reposição. 

O primeiro secretário da Mesa 
Diretora, deputado Galeno Tor-
quato (PSD) também defende 
uma discussão ampla sobre a ma-
téria e esta foi a deliberação do co-
legiado de líderes, segundo infor-
mou. “Após o recesso essas discus-
sões vão começar. Creio que até 

o fi nal de agosto já estaremos vo-
tando em plenário. É uma questão 
ampla e não pode haver erros fu-
turos. Com o início das discussões 
também vai ser decidido se cria ou 
não uma comissão para tratar do 
assunto”, disse.

O presidente do IPERN, José 
Marlúcio disse que ainda a autar-
quia aguarda que os deputados 
votem a matéria, uma vez que a 
proposta vai reduzir o défi cit pre-

videnciário do estado e já rece-
beu o aval do Ministério da Pre-
vidência. “Quando for votado e a 
lei publicada, o IPERN vai agilizar 
os procedimentos, para em  ar in-
ternamente para que em 60 dias 
tudo esteja funcionando para os 
novos servidores que ingressarem 
no serviço”, diz. Segundo o presi-
dente, a Previdência Complemen-
tar será efetivada por meio de uma 
fundação a ser criada.

O DEPUTADO FERNANDO Mineiro e 
a senadora Fátima Bezerra reafi r-
maram que a comissão formada 
pelo diretório municipal do Parti-
do dos Trabalhadores (PT) em Na-
tal, está iniciando o diálogo com os 
partidos da base aliada com vistas 
à eleição de 2016, tendo Mineiro 
disputando a prefeitura da capital. 
Neste sentido, a intenção é fortale-
cer a aliança com o PSD do gover-
nador Robinson Faria e o PCdoB 
do vice-governador Fábio Dantas.

O deputado Mineiro destacou 
que, na condição de líder, o tra-
balho com a bancada no sentido 
de agilizar projetos e intermediar 
debates está sendo realizado, por 
isso, a aliança deve ser mantida. 
“Eu assumi a liderança do gover-

no atendendo a um chamado do 
governador que, naquele momen-
to, vivia uma situação complica-
da com o rompimento do seu lí-
der, José Dias e estamos cumprin-
do com nosso papel”, disse Minei-
ro, externando a pretensão de se 
manter na posição de líder.

A boa relação é um das vanta-
gens para que o governador cum-
pra com o que declarou ao come-
morar sua vitória após as eleições 
de 2014, lançando Mineiro como 
pré-candidato á prefeitura de Na-
tal. No último sábado, os petis-
tas se reuniram, ratifi caram a pré-
-candidatura do deputado e for-
maram uma comissão para dialo-
gar com outras legendas, formada 
pelo presidente do diretório muni-

cipal, Juliano Siqueira;  o próprio 
Fernando Mineiro; os vereadores 
Fernando Lucena e Hugo Manso; 
e a senadora, Fátima Bezerra.

“Reafi rmamos que temos o 
melhor nome para disputar a pre-
feitura de Natal e que estamos nes-
te projeto com a mais profunda 
união interna no partido. Vamos 
agora buscar fortalecer a parceria 
com nossos aliados que estiveram 
conosco nas últimas eleições”, dis-
se a senadora, relembrando que, 
por se tratar de eleições munici-
pais, o partido também está ini-
ciando o diálogo pelos municípios.

Em Natal, o PT está realizan-
do um duplo movimento: refor-
çando a mobilização petista, apro-
fundando os debates e movimen-

tos de atualização programática; 
e, ao mesmo tempo, ampliando 
o diálogo para fora do PT, junto 
aos parceiros e em busca de con-
quistar novos setores e seguimen-
tos. A direção do partido também 
está convocando suas lideranças 
na cidade, que tenham disposição 
e interesse de representar o parti-
do na disputa proporcional para a 
Câmara Municipal, a se apresen-
tarem à Executiva para que seja 
dada sequência à montagem de 
uma chapa plural, representativa 
dos mais diversos setores da socie-
dade, que seja capaz de ampliar a 
bancada que hoje conta com dois 
vereadores: Hugo Manso e Fer-
nando Lucena, que pretendem re-
novar seus mandados.

PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR 
SÓ APÓS O RECESSO PASSAR
/ LEGISLATIVO /  PROJETO QUE CRIA PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR – ENCAMINHADO À ASSEMBLEIA NO FINAL DE ABRIL – 
SÓ DEVE TRAMITAR APÓS O RECESSO PARLAMENTAR. DEPUTADOS DEFENDEM MAIOR DISCUSSÃO EM TORNO DA MATÉRIA 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Nos próximos dias o governa-
dor Robinson Faria deverá sancio-
nar o Projeto de Lei Complemen-
tar 015/2015 que foi aprovado na 
semana passada pelos deputa-
dos. A proposta visa concentrar, no 
Instituto da Previdência do esta-
do (IPERN) as concessões de apo-
sentadoria, qualquer que seja a sua 
modalidade, devidas aos servidores 
vinculados ao Poder Executivo, e as 
operações tendentes à apuração 
dos seus Valores. De acordo com 
o presidente do IPERN, José Mar-
lúcio, a lei vai trazer mais agilida-
de aos processos de aposentadoria. 
Atualmente os processos come-
çam no IPERN que faz os cálculos 

e encaminha para a Secretaria de 
Administração. Lá o pessoal é que 
defi ne se aposenta ou não e man-
da publicar, depois encaminha ao 
IPERN para homologar e implan-
tar. “Com a lei, vai centralizar tudo 
no IPERN, ou seja, não precisa mais 
ser encaminhado à Administração. 
Resolve tudo aqui”, conta.

A proposta limita esse novo trâ-
mite aos servidores do Poder Exe-
cutivo, cabendo aos Poderes Legis-
lativo, inclusive o Tribunal de Con-
tas, Judiciário e o Ministério Públi-
co a competência reservada para 
a prática dos atos de concessão e 
de alteração, na esfera administra-
tiva, das aposentadorias devidas 

aos seus servidores. “A proposta 
torna certo, também, que os Pode-
res Legislativo, inclusive o Tribunal 
de Contas, Judiciário e o Ministério 
Público têm competência reserva-
da para a prática dos atos de con-
cessão e de alteração, na esfera ad-
ministrativa, das aposentadorias 
devidas aos seus servidores, caben-
do ao Instituto de Previdência dos 
Servidores do Estado do Rio Gran-
de do Norte, tão só, implantar, em 
sua folha, os valores corresponden-
tes, para o fi m de viabilizar o seu 
pagamento, o mesmo ocorrendo 
com outros benefícios previdenci-
ários, destacando-se, dentre eles, o 
auxílio doença, o auxílio materni-

dade e o salário família”, é descrito
na justifi cativa do projeto. 

No caso dos servidores dos ou-
tros poderes, caberá ao IPERN ape-
nas implantar, em sua folha, os va-
lores correspondentes, para o fi m
de viabilizar o seu pagamento, o
mesmo ocorrendo com outros be-
nefícios previdenciários, destacan-
do-se, dentre eles, o auxílio doen-
ça, o auxílio maternidade e o sa-
lário família. Marlúcio disse ainda
que não houve saques do Fundo
Previdenciário no último mês para
completar a folha dos servidores.
“O governo pode continuar sacan-
do, mas não houve saques neste
mês e nem há previsões”, afi rma.

Intenção é fortalecer aliança iniciada em 2014 
/ PT /

 ▶ Líder do governo, Fernando Mineiro: “Estamos cumprindo nosso papel”

CREIO QUE ATÉ O FINAL DE AGOSTO JÁ ESTAREMOS 
VOTANDO EM PLENÁRIO. É UMA QUESTÃO AMPLA E 
NÃO PODE HAVER ERROS FUTUROS. COM O INÍCIO 
DAS DISCUSSÕES TAMBÉM VAI SER DECIDIDO SE CRIA 
OU NÃO UMA COMISSÃO PARA TRATAR DO ASSUNTO”

Galeno Torquato, deputado estadual

DESBUROCRATIZAÇÃO AGUARDA SANSÃO

 ▶ José Marlúcio: “não houve novos saques esse mês nem há previsões”

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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AH! OS CRITÉRIOS
Na divulgação da pesquisa 

CNT/MDA que dá uma avaliação 
negativa de 70,9% a presidente Dil-
ma Roussef, não foi aplicada a sis-
temática adotada por boa parte da 
imprensa local, na última pesquisa 
de avaliação do Governo Robinson 
Faria, divulgada dia 2 de Julho. Se 
fosse, em vez de 79,9%, de desapro-
vação, esta seria,  de apenas 50,4%. 
Aqui o “Regular” foi contabiliza-
do como positivo e 20,5% acham o 
Governo Dilma “Regular”. Na pes-
quisa GPP/Fiern,  Robinson teve 
5,0% de “Ótimo” e 25,2 de “Bom”, 
mas somaram 41,6% de “regular” e 
deu 71% de aprovação. Pelos crité-
rios adotados com Dilma, a apro-
vação de Robinson seria de 30,2%.

PLANOS NA EDUCAÇÃO
O Governo do Estado reali-

za, hoje, no auditório da Escola de 
Governo o lançamento do Plane-
jamento Participativo de Elabo-
ração do Plano Plurianual – PPA 
2016/2017 voltado para a área da 
Educação. É fruto de um trabalho 
desenvolvido pela Secretaria de 
Educação, desde Julho do ano pas-
sado, para estabelecer diretrizes, 
programas, objetivos e metas para 
os próximos quatro anos.

CAMPEÃO DE BIZARRICE

Se é verdade que “um bom 
time começa com um bom golei-
ro”, o América precisa se cuidar 
para continuar sonhando com o 
acesso à Série B, do Campeonato 
Nacional. Na noite de quarta-fei-
ra, além de dois autênticos fran-
gos, o guarda-redes Busatto ain-
da conseguiu lesionar os dois za-
gueiros do seu time, Cleber e Flávio 
Boaventura, em bizarras interven-
ções que terminaram fazendo su-
cesso na TV.

MULHER NEGRA
Por conta do Dia Internacional 

da Mulher Negra e o Dia Nacional 
de Tereza Benguela, que transcor-
rem amanhã, tidos como marco 
internacional da luta e resistência 
da mulher negra contra a opressão 
de gênero, o racismo e a explora-
ção de classe, o Centro Feminista 
8 de Março, de Mossoró, vai come-
morar a data, hoje, desenvolvendo 
uma programação no Campus da 
Ufersa.

QUEM TEM O PODER
Quando afi rmou “Eu não sou o 

Golbery, mas também criei um Mons-
tro”, se referindo à legislação que ga-
rantiu a independência do Ministé-
rio Público para, como fi scal da lei, 
“exercer o controle externo da atividade policial”, o advogado Sepúl-
veda Pertence, Procurador-geral da República, no Governo Sarney, 
nunca imaginou que o seu “monstro” chegasse querer usurpar o papel 
do Legislativo, com está acontecendo no momento em relação a Lei 
63/2015, aprovada no último dia 16 de Julho pela Assembleia Legislati-
va,  defi nindo normas e áreas para funcionamento de fazendas de cria-
ção de camarões na área costeira do Rio Grande do Norte,  Lei amea-
çada de ser  inviabilizada numa ação conjunta do IBAMA e Ministério 
Público Federal.

(Em tempo: Golbery, o general Golbery do Couto e Silva, ideólogo 
do regime militar implantado em 31 de março de 1964, criou o SNI – 
Serviço Nacional de Informação – que, segundo ele próprio, transfor-
mou-se num “monstro”; até ser extinto  pelo Governo Collor).

Essa ação presente, desenvolvida através de  organismos da admi-
nistração  federal, respaldados por algumas organizações de fachada, 
é mais uma demonstração de como repartições governamentais po-
dem ser usados contra os interesses de um Estado, como vem aconte-
cendo nos últimos 15 anos no nosso Rio Grande do Norte, que teve in-
viabilizados projetos do seu maior interesse que somavam mais de R$ 
10 bilhões (a maioria deles na área do turismo), conforme denúncia de 
um grupo de empresários apresentada à Ministra do Meio Ambiente, 
que cuidou de engavetar a matéria, sem dar satisfação aos denuncian-
tes, mesmo respaldados pela maioria da representação política local.

Porém, é possível que iniciativa presente sirva para que se defi na, 
de uma vez por todas, se o Rio Grande do Norte quer ou não quer ser 
criador de camarões no cativeiro, dando sequência aos estudos  inicia-
dos há mais de 40 anos, no Governo Cortez Pereira, quando se buscou 
uma forma de dar serventia econômica a antigas áreas de salinas, ativi-
dade desenvolvida no litoral potiguar por mais de 400 anos, justamen-
te em áreas de manguezais que se tenta deixar intocável. 

Nos últimos 15 anos, desde que o PT assumiu o Governo Fede-
ral, que os órgãos públicos federais encarregados do Meio Ambiente 
no RN, entregues a antigos militantes do movimento ecológico, que 
vinham assumindo posições extremadas, como verdadeiros funda-
mentalistas, passaram a praticar uma ação permanente contra duas 
das principais possibilidades locais de desenvolvimento: - o Turismo 
e a Carcinicultura. Mesmo aceitando a honestidade de propósitos e as 
boas intenções dos integrantes desse exército militantes em favor da 
intocabilidade da natureza, não pode ser aceita por mais de três mi-
lhões de norte-rio-grandenses que, no meio de inúmeras adversidades 
climáticas, tem lutado para encontrar atividades economicamente 
viáveis, que a máquina estatal seja usada contra aqueles que querem 
produzir, aproveitando vantagens comparativas como acontece com a 
criação de camarões e a exploração do turismo.

Em vez de cumprir a Lei, o MPF e o IBAMA estão propondo for-
malmente a criação de um “grupo de trabalho interdisciplinar”, com 
claras indicações de representantes desse grupo de revogar a Lei, por 
quem se coloca acima da sociedade, sem respeitar seus hábitos e cos-
tumes, nem levar em conta mais legítimos interesses da população.  
Com isso, também está sendo criada a grande oportunidade do Poder 
Legislativo exercer o seu papel constitucional e se colocar como ver-
dadeiro representante do povo, que lhe deu poder para, em seu nome, 
criar as leis que representem o seu interesse, sem qualquer submissão 
a nenhum grupo, mesmo que este se ache depositário de uma missão 
divina, como a de impedir que se haja qualquer intervenção que possa 
resultar em benefícios para a maioria, como é o caso da carcinicultura 
e o turismo.

 ▶ O Presidente do Tribunal de Justiça, 
desembargador Cláudio Santos, discute 
a questão carcerária, numa reunião, hoje 
em seu Gabinete com representantes 
da área.

 ▶ O Morro Pede Passagem – Educação 
Libertadora em Mãe Luíza”, de Maria 
Aparecida Silva Fernandes, será lançado, 
hoje, na Galeria do IFRN/Cidade Alte.

 ▶ No Hospital do Coração o dr. Luiz 
Sá ministra aula, hoje, no programa de 
Residência Cardiológica sobre Teste 
Ergométrico.

 ▶ Em Mossoró, hoje, tem a instalação 
da Academia de Ciências Jurídicas e 
Sociais, com a posse do juiz federal 
Francisco Glauber Pessoa Alves.

 ▶ Começa, hoje, em Natal, a 1ª Copa 

Nordeste Karatê Esportivo que pretende 
reunir mais de dois mil atletas de 
federações nordestinas.

 ▶ O Dólar voltou a subir. Ontem, bateu 
R$ 3.29.

 ▶ O Ateliê Bar e Petiscaria, rua Chile, 
Ribeira, realiza, hoje, pela primeira vez a 
festa Geléia Geral que se propõe a botar 
todo mundo para dançar. 

 ▶ A Rádio Nordeste-FM, que depois 
converteu-se tornando-se evangélica, é a 
aniversariante do dia; 26 anos. 

 ▶ Hoje, no Café Salão Nalva Melo, tem 
uma nova edição do programa “Sarau 
Ribeira Boêmia das Artes”.

 ▶ A Companhia Gira Dança retorna, 
hoje, ao Barracão dos Clowns, com o 
espetáculo “Sem Conservantes”. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO COMPOSITOR, ESCRITOR E CANTOR LOBÃO 
SOBRE A ATUAL CONJUNTURA BRASILEIRA

O Brasil vive um momento muito 
delicado e perigoso: Infl ação alta, 
desemprego, corrupção e um 
governo que não mais governa”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Prender e custodiar
Há uma questão sobre a qual o governo estadual precisa se de-

bruçar imediatamente a fi m de evitar um descompasso de ações 
capaz de comprometer a gestão nas áreas da segurança pública e 
da administração penitenciária, duas das mais importantes.

Ao passo que lança programas para melhorar a segurança pú-
blica, como o Ronda Cidadã, o governo convive com a falta de va-
gas para abrigar presos, em razão das reformas nas unidades pri-
sionais e da superlotação do sistema carcerário.

São duas frentes que precisam funcionar harmoniosamente: é 
preciso conter a violência, oferecer segurança ao cidadão e pren-
der os marginais. Para isso, é preciso que haja organização no siste-
ma para receber estes presos e custodiá-los de forma adequada. Do 
mesmo modo, é necessário dotar o estado de estrutura para abri-
gar os presos condenados pela Justiça.

Desde a série de motins de março passado que o setor peniten-
ciário enfrenta difi culdades, sobretudo porque os detentos destru-
íram cadeias e presídios, que agora estão sendo reformados, mas 
dentro de um ritmo bem mais lento do que o trabalho que é feito 
diariamente para coibir a violência e prender os criminosos. 

Ocorre então que os presos estão sendo distribuídos entre uma 
delegacia e outra, entre uma cadeia e outra, entre uma unidade e 
outra - e a cada dia surgem notícias de superlotação ou falta de 
vagas.

Em vez dos presos serem levados para delegacias, como está 
acontecendo agora, eles deveriam passar por uma triagem do sis-
tema, como o Centro de Triagem localizado na Zona Sul, para em 
seguida serem encaminhados para um Centro de Detenção Pro-
visória. As informações mais recentes dão conta de que o próprio 
Centro de Triagem, no conjunto Pirangi, está sobrecarregado, com 
92 presos custodiados – números da quarta-feira passada.

O trabalho de reconstrução das unidades prisionais está sen-
do feito, mas a cada dia surgem difi culdades. As defi ciências estão 
sendo acompanhados pelos órgãos de fi scalização, que têm exigi-
do relatórios frequentes do governo para concluir as reformas.

Na prática, porém, há o risco deste descompasso se tornar 
maior e fi car incontrolável. É evidente que a população torce que 
programas como o Ronda Cidadã se espalhem e os criminosos se-
jam, de fato, presos. 

Para que isso aconteça e os presos não fi quem amontoados em 
delegacias, tornando mais fáceis as chances de fuga, é necessário 
que os trabalhos de conclusão das obras sejam agilizados.

Esta deve ser uma das preocupações do governo: caminhar no 
mesmo ritmo com os projetos nas áreas de segurança e de gestão 
carcerária.

Editorial

Somos todos Baklanos
“Marinho, com o seu primeiro salário no Botafogo você com-

prou um carrão; com seu primeiro ‘bicho’ na seleção comprou um 
monte de fi lmes pornográfi cos; botou três cães policiais dentro 
de seu apartamento todo forrado com fotos suas. Você não acha 
que está na hora de amadurecer?”, perguntava o jornalista Sérgio 
Baklanos, repórter do Diário da Tarde (SP), a Marinho Chagas du-
rante coletiva de imprensa lá pelos idos de 1973.

Era mais difícil ser do contra naquela época. Paradoxalmente, 
pois a opinião de algum cronista numa época em que o jornal ain-
da era quem dava bom dia ao mundo tinha o poder de promover 
ou derrubar alguém – que o diga Cassiano Arruda Câmara, que 
enquanto comentarista de rádio, certa vez, achou por bem trazer 
ao público a informação de que o América tinha um goleiro mío-
pe, deixando desemprego o guarda-traves.

Mas Baklanos e Cassianon eram tipos que recebiam a paulada 
de volta. E não apenas com palavras, como mediocremente ten-
ta-se fazer hoje.

Marinho, por exemplo, era somente o melhor lateral-esquerdo 
em atividade no país quando questionado sobre seus gostos exó-
ticos. No ano seguinte, seria apontado por toda a crônica mun-
dial como o melhor dono de sua posição na Copa do Mundo da 
Alemanha.

Era ídolo do Botafogo e titular da Seleção Brasileira, no alto de 
seus 21 anos de idade. O que incomodava a imprensa era o seu 
gosto pela polêmica, que era igual ou maior em relação à paixão 
que tinha pelo futebol.

“Eu fi co triste por saber que você não deve ter isso em casa”, 
respondia Marinho, com amenidade já não tão peculiar. “A respei-
to das fotos, botei porque sou um manequim, um cara bonito, foto-
gênico. E sobre os cães, eu coloquei porque pensei que um dia você 
pudesse me visitar e vir com essas perguntas cretinas”, sentencia-
va o Atestado de Jornalista do Contra em nome de Sérgio Baklanos.

O problema é que hoje em dia os Baklanos continuam os mes-
mos – e enquanto jornal se chamar jornal, que assim seja! Mas, de 
sorte contrária, os Marinhos não existem mais.

Não há mais quem cale a crítica com resultado. Não existe 
quem responda a um questionamento com ações. Futebol virou 
falatório e, por aqui, um falatório bem mal ensaiado.

Rodrigo Pastana, aquele rapaz que foi perfi lado por este NOVO 
Jornal como um homem de polêmicas e saídas conturbadas de 
onde passou, é refl exo disso.

É um ser intocável. Seu time, o ABC, tem sido um fi asco em 
pleno ano de centenário; a torcida cobra desempenho merecedor 
de seu salário, mas não vê seus resultados.

A única diferença entre Pastana e um típico “conversador” po-
tiguar é que ele, o próprio, mal fala. Deixa essa missão para quem 
o trouxe. E aí, meu amigo, pode sentar, porque a conversa é longa...

LUAN XAVIER

Editor ▶ luanxavier.rn@gmail.com

Artigo

TAMANHO DA CRISE
O DNOCS administra 316 açu-

des e barragens em todo o Nor-
deste, que estão com uma mé-
dia de volume d’àgua na casa dos 
35%. Quando a situação é levanta-
da por Estado, o nosso Rio Grande 
do Norte apresenta o quadro mais 
grave de toda a região, com um es-
toque de água da ordem de, ape-
nas,  13%, contra 15,8% da Paraiba,  
18,1% de Pernambuco, 19,5% do 
Ceará. No Piauí a agua represada é 
43,1% da capacidade total, Alagoas 
com 43,1% e Sergipe com 68%. As 
chuvas registradas no mês de Julho 
não mudaram esse panorama.

GOVERNO MUDA
A desenvoltura com que o atu-

al Secretário de Desenvolvimen-
to Econômico, o paranaense Pau-
lo Roberto Cordeiro, vinha atuan-
do, mesmo depois do anúncio do 
nome do seu sucessor, criou uma 
onda de fuxico nas redes sociais, 
com muitos blogs especulando a 
existência de um “desconvite” ao 
empresário Flávio Azevedo con-
vidado para o posto. Mas, na tar-
de de ontem, saiu a informação 
de que Cordeiro encaminhou uma 
carta de demissão, alegando ra-
zões pessoais. Cordeiro foi acom-
panhado pelo seu adjunto Orlan-
do Gadelha Neto e outros inte-
grantes de sua equipe. Cordeiro 
pretende continuar no cargo até 
1º de Agosto.

200 X 20
Lembra aquela história de 

que, em Natal, tem gente disposta 
a gastar 200 para o vizinho não ga-
nhar 20? – Pois essa fi losofi a pre-
valece na gestão do nosso fute-
bol, e por clube centenário. Como 
o ABC foi escolher exatamente o 
dia em que o América tinha um 
compromisso ofi cial, pela Taça 
Brasil, contra o Vasco e com pers-
pectiva de boa bilheteria? Assim 
aconteceu na última quarta-feira. 
- O América vendeu 17.122 ingres-
sos que proporcionaram uma ren-
da de R$ 524.444,90 no jogo contra 
o Vasco, do Rio. O ABC, que mar-
cou seu jogo do centenário para a 
mesma noite não divulgou públi-
co nem renda. Mas, no olhometro 
não chegou a metade do rival.

SABERES NA INFÂNCIA
O Núcleo de Educação da In-

fância (NEI), da UFRN, promove, 
no dia de hoje, a 1ª Conferência 
do Ciranda de Saberes, como par-
te do Fórum de Educação Infan-
til de RN, destinado a professores 
e alunos do curso de graduação 
com interesse por políticas públi-
cas para a infância.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0069/2015 - TOMADA DE PREÇOS

SUSPENDER SINE DIE

Objeto

Aviso

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa de engenharia, para conclusão das obras e serviços de
engenharia relativos à construção do novo prédio da Ouvidoria da CAERN e instalação da
Gerência de Relacionamento ao Cliente, em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0014 -
S/2015 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra, que em razão do pedido de
impugnação ao Edital apresentado pelo Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Rio Grande do
Norte - CAU e o mesmo ainda se encontrar em análise na Assessoria Jurídica da CAERN, dessa
forma, resolve a referida Licitação. Devendo comunicar o novo
aprazamento através da imprensa oficial na forma da lei. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-
4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail .

Natal/RN, 23 de Julho de 2015.
Assessor de Licitações e Contratos

alc@caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PL Nº 0079/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

AVISO

vencedora TALDI INDUSTRIA SERVIÇOS E
INCORPORAÇÕES LTDA

A Comissão

: Execução dos relativos à extensão de rede de média tensão para alimentação elétrica da
captação flutuante realocado, do sistema adutora da Serra de Santana/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa:
. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 23 de julho de 2015

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO

AComissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que decidiu
, para analisar a

impugnação sofrida pelo edital pela empresa IBIUNAEMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES
LTDA., onde objetiva a contratação de empresa de engenharia para realizar a construção de 04
(quatro) escolas municipais (Padrão FNDE), nas comunidades de Ponta do Mato, Assentamento
Espírito Santo, Assentamento Riachão e Assentamento Manibu em Ceará-Mirim/RN.
Publicaremos o resultado de impugnação e nova data de abertura do certame posteriormente.

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

suspender a abertura do certame: Concorrência Pública nº 001/2015

MACILEIDE SILVA DOS SANTOS CRUZ -

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. JUÍZO DE DIREITO DA 15ª VARA
CÍVEL DA COMARCA DE NATAL. Fórum Des. Miguel S. Fagundes – Rua Dr. Lauro Pinto, 315, 7.º andar,
Lagoa Nova, Natal/RN – CEP 59.064-250. EDITAL DE CITAÇÃO (Prazo: 20 dias). A Excelentíssima Sra. Dra.
Martha Danyelle Sant Anna Costa Barbosa, Juíza de Direito da 15ª Vara Cível da Comarca de Natal/RN, na
forma da lei, etc. FAÇO SABER a todos quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, no prazo
de 20 dias, que pelo presente fica CITADA a pessoa de Irma França Gonçalves (CPF: 430.402.094-34),
atualmente em lugar incerto e não sabido, bem como a quem mais interessar possa, por todos os atos e termos
da Ação de Cobrança - Procedimento Ordinário (proc. n.º 0116802-95.2013.8.20.0001), proposta por Banco
Bradesco Financiamentos S/A, contra Irma França Gonçalves, em tramitação por este Juízo da 15ª Vara Cível,
para, no prazo de 15 (quinze) dias, contestar a presente ação, com a advertência do art. 285, do CPC (AD-
VERTÊNCIA: Não sendo contestado o pedido, presumir-se-ão aceitos pelo requerido, como verdadeiros, os
fatos alegados pelo requerente). Tudo de conformidade com a petição inicial, cuja cópia se encontra nesta
Secretaria, à disposição dos interessados. Dado e Passado nesta Cidade de Natal, aos 26 de junho de 2015.

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA PRÉVIA
SPE Figueira Branca Energia S.A., 09.665.352/0001-30, torna 
público que está requerendo ao Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - Idema 
a LSP para Geração de Energia Elétrica, projeto eólico 
localizado no município de Touros. Márcio Antônio Severi - 
Diretor de Relações Institucionais.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL Nº 066/2015. Processo Administrativo nº 3.283/2015
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A

CONFECÇÃO DE MÓVEIS PLANEJADOS VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DO
HOSPITAL MANOEL LUCAS DE MIRANDA, VINCULADO A SECRETARIA MUNICIPAL
DE SAÚDE DE GUAMARÉ/RN 06 DE AGOSTO
DE 2015, pelas 08:30h; e
PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 067/2015 - Processo Administrativo nº 3.728/2015

REGISTRO DE PREÇOS OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE
EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA (MICROCOMPUTADORES, NOTEBOOKS,
NOBREAKS E IMPRESSORAS), VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUAMARÉ/RN

06 DEAGOSTO DE 2015, pelas 14:30h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h, de segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

AVISOS DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

, que tem
por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia

,
que tem por objeto o

, cuja sessão inicial está
marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré/RN, 22 de Julho de 2015

Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual 
está dando continuidade ao proje-
to Pai Legal, executado por 10 Pro-
motorias de Justiça com atribui-
ções em matéria de família da co-
marca de Natal, para facilitar o re-
conhecimento da paternidade de 
crianças e adolescentes matricu-
lados na rede pública de ensino do 
município.

Desde que foi implantado em 
2014, o programa viabilizou 94 ter-
mos de reconhecimento de pater-
nidade. Além disso, foram ajui-
zadas 76 ações para investigação 
de paternidade e homologados 
17 acordos de reconhecimento 
de paternidade; outros 27 proce-
dimentos foram encaminhados 
para a Defensoria Pública Estadu-
al para o ajuizamento de ação de 
adoção, entre outros.

O alvo do programa são 
crianças que não possuem a pa-
ternidade em seus registros de 
nascimento, identifi cadas pelo 
MPRN através da coordenação 
do projeto, que solicita infor-
mações aos Centros Municipais 
de Educação Infantil (CMEI’s) 
daqueles alunos matriculados 
cujos registros de nascimento 
não contam com os nomes dos 
respectivos genitores.

A partir daí, o Ministério Públi-
co Estadual instaura um processo 
e distribui entre as 10 Promotorias 
de Justiça de Família de Natal, ge-
rando em cada caso um procedi-
mento extrajudicial na tentativa 
de uma conciliação em busca da 
garantia integral do direito à pa-
ternidade em todos os seus âmbi-
tos, conforme previsto no Estatu-

to da Criança e do Adolescente – 
ECA (Lei nº 8.069/1990), que ago-
ra em 2015, completou 25 anos, e 
da Lei nº 8.560/1992, que regula a 
investigação de paternidade dos 
fi lhos havidos fora do casamento.

“Precisamos demonstrar cla-
ramente à sociedade a importân-
cia e as consequências dos direitos 
e deveres advindos do reconheci-
mento de um fi lho. Não apenas 
a paternidade formal, mas, prin-
cipalmente, a paternidade sócio-
-afetiva, como elemento básico na 
formação do indivíduo”, destaca o 
promotor de Justiça Ivanildo Alves 
da Silveira, coordenador das Pro-
motorias de Justiça com atribui-
ção em matéria de Família da co-
marca de Natal.

Ele ressaltou que o Ministé-
rio Público Estadual espera contar 
com o apoio dos colégios e da po-
pulação e informa que inicialmen-
te o projeto Pai Legal faz um cha-
mamento para o reconhecimento 

voluntário da paternidade. Nesses 
casos, o pai desconhecido é loca-
lizado e convidado para, volunta-
riamente, reconhecer a paterni-
dade, quando o registro é retifi ca-
do em cartório. Se há dúvidas, o 
MPRN entra com ação de investi-
gação e a paternidade é discutida 
na Justiça. 

O Governo do Estado possui 
um convênio com laboratório par-
ticular para a realização de exa-
mes de DNA em atendimento a 
pessoas carentes. A comprovação 
da paternidade, seja espontânea 
ou judicial, gera consequências 
dos direitos e deveres advindos do 
reconhecimento como a visitação, 
pagamento de pensão alimentícia, 
exercício do poder familiar e direi-
tos de herança, entre outros.

A primeira etapa do proje-
to Pai Legal foi realizada em 2011, 
tendo Coordenação da Promotora 
de Justiça Maria Danielle Simões 
Veras Ribeiro e contemplando a 

zona Oeste de Natal, com a parti-
cipação de 19 CMEI›s e o encami-
nhamento por parte desses ao Mi-
nistério Público Estadual de 220 fi -
chas de identifi cação de alunos. 
No ano seguinte, na segunda eta-
pa do projeto, foi contemplada a 
zona leste da cidade, com a parti-
cipação de seis CMEI›s e o enca-
minhamento ao MPRN de 222 fi -
chas de identifi cações de alunos.

Em 2013, foi a vez da zona Sul 
da cidade, com o envolvimento de 
12 CMEI›s parceiros do projeto e 
o encaminhamento de 77 fi chas 
de identifi cações de alunos. E por 
fi m, no ano passado, em 2014, o 
projeto contemplou a zona Norte 
da cidade, com a participação de 
oito Centros Municipais de Edu-
cação Infantil gerando 98 fi chas de 
identifi cações de alunos que não 
continham em seus registros os 
nomes dos genitores.

Este ano, tento em vista o tem-
po decorrido da primeira etapa e 
atendendo a grande demanda de 
alunos remanescentes, o proje-
to Pai Legal voltou a benefi ciar 
as duas primeiras regiões inicial-
mente contempladas: zonas Les-
te e Oeste. 

Até a presente data, os CMEI›s 
dessas duas regiões da cidade já 
encaminharam ao Ministério Pú-
blico Estadual 244 fi chas de iden-
tifi cação de alunos sem os nomes 
dos genitores em seus registros de 
nascimento. Essas informações 
redundaram em 244 procedimen-
tos no MPRN, que estão em fase de 
registro e distribuição para as res-
pectivas Promotorias de Justiça da 
capital. 

PROGRAMA FACILITA 
RECONHECIMENTO 
DE PATERNIDADE
/ PAI LEGAL  /  CRIADO EM 2010, PROJETO DO MPE JÁ PROMOVEU 94 TERMOS DE 
RECONHECIMENTO DE GENITORES DE CRIANÇAS NA REDE DE ENSINO DO MUNICÍPIO

RESOLUÇÕES DOS 
CASOS DO MPE 
CRESCEM 50%, 
DIZ RINALDO REIS

As resoluções dos casos in-
vestigados pelo Ministério Públi-
co Estadual cresceram em média 
50% nos últimos dois anos. A in-
formação é do procurador-geral 
de Justiça, Rinaldo Reis, que on-
tem realizou uma visita de corte-
sia ao NOVO Jornal para apresen-
tar o Relatório de Gestão do MPE 
referente aos anos 2013 e 2014.

O relatório faz uma prestação 
de contas do Ministério Público na 
sua gestão, apresentando um ba-
lanço das ações promovidas pelo 
órgão. Ao ser recebido pela direção 

do NOVO Jornal, Rinaldo Reis afi r-
mou que um dos focos do seu tra-
balho é garantir maior autonomia 
às procuradorias, para que pos-
sam atender de maneira efi caz às 
demandas da população. 

Segundo o procurador, que as-
sumiu o cargo em abril de 2013 e 
foi reeleito para outro mandato 
de dois anos no primeiro semes-
tre deste ano, o principal mérito 
da sua gestão diz respeito à evolu-
ção da estrutura do Parquet esta-
dual e o proporcional refl exo des-
te crescimento nos serviços pres-
tados para a sociedade potiguar. 

“Estamos buscando aprofun-
dar e profi ssionalizar a efi ciên-
cia da Procuradoria-Geral de Jus-
tiça. Recentemente, adotamos o 
uso de novas tecnologias dentro 
do MP para facilitar a comunica-

ção interna. Por exemplo, estamos 
promovendo reuniões por video-
conferência que agilizam e fl exibi-
lizam os nossos serviços, além de 
promoverem uma redução de cus-
tos operacionais”, revelou.

Também comentou temas 
que considera relevantes para a 
sociedade, como questões ligadas 
ao meio ambiente e à segurança 
pública. Rinaldo Reis expôs como 
atua o Ministério Público em 
questões relacionadas a esses se-
tores e de como a população tem 
atribuído credibilidade aos posi-
cionamentos do MPE. 

O procurador-geral de Justiça 
ressaltou o papel da mídia como 
canal de exposição às atividades 
do Ministério Público. “A mídia, de 
um modo geral, muitas vezes tra-
ta nossas ações como um gran-

de espetáculo, o que julgo ser um 
erro. Mesmo assim, é importante 
que a imprensa esteja próxima ao 
Ministério Público para divulgar 
aquilo que investigamos e nos ten-
do como fonte segura de informa-
ções”, esclareceu.

Aproveitando a visita, o diretor 
de redação Carlos Magno Araújo 
apresentou a Rinaldo Reis as no-
vas plataformas de comunicação 
do NOVO Jornal, como, por exem-
plo, o serviço de distribuição de 
conteúdo via WhatsApp (Novo-
Whats) e o aplicativo para smar-
thphones e tablets, o Novo Digi-
tal. As novidades fazem parte de 
um pacote de inovações tecno-
lógicas que vêm sendo colocadas 
em curso pela empresa para ga-
rantir uma ampliação do seu po-
der informativo.

 ▶ Procurador-geral de Justiça Rinaldo Reis (dir) visitou ontem o NOVO Jornal

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Conecte-se

SEICHO-NO-IE 
O progenitor do formidável Dr. Joseph Murphi, 
grande divulgador do pensamento iluminador nos 
Estados Unidos e autor de obras como “O Poder do 
Subconsciente” e que no dizer de alguns críticos 
é uma grande descoberta científi ca que dá-lhe a 
chave para o maior e mais terrível  dos poderes 
ao alcance do homem, o poder do subconsciente, 
iniciou  seus estudos da língua francesa aos 65 
anos, tendo-se tornado aos 70  exímio mestre 
desse idioma. Também começou além dos 60 anos 
a pesquisar a língua gaélica, havendo se tornado 
um mestre dessa língua. Até chegar ao fi nal de sua 
existência material, isto é, aos 99 anos dedicou-
se, com extrema abnegação a várias atividades 
educacionais.
Desse modo, quando a vida humana se empenha 
em constante progresso, jamais envelhece. O ser 
humano jamais deve deixar de envidar esforços para 
crescer. Ainda que seja em idade avançada jamais 
será tarde canalizar esforços para começar um novo 
estudo.
O próprio Joseph Murphi citado pelo Professor 
Seicho Taniguchi em sua obra “Refl exões  Sobre a 
Vida” narra um fato à pagina 213 da referida  obra 
que achamos por bem dar ciência aos jovens da 
experiência do  pensamento iluminador de Murphi:
“Na Inglaterra, encontrei um cirurgião. Ele tem 
84 anos, realiza cirurgia toda manhã, visita seus 
pacientes à tarde e escreve livros à noite. Aos 84 
anos é um jovem cheio de vitalidade, dedica-se com 
entusiasmo e paixão ao que faz, ama as pessoas e 
tem muito boa vontade. Ele não se rende ao peso 
da idade. Sabe que sua vida é imortal. Ele me disse: 

“Se eu partir amanhã para o mundo espiritual, 
desejo curar as pessoas efetuando cirurgias mentais 
e espirituais, sem usar o bisturi”.
Somente aqueles que estão conscientes da vaida 
imortal têm convicção que continuará existindo, 
transcendendo o corpo carnal não perdendo a 
esperança e se mantendo sempre jovem. Qual 
a esperança que pode existir em uma ideologia 
materialista que considera tudo se extinguir com a 
morte do corpo carnal?
Sabemos que o corpo carnal de todas as criaturas 
um dia passará pelo fenômeno da morte se 
transformando em cinza ou pó da terra. Será que 
esse esforço enorme realizado pelo homem é todo 
para se transformar em pó da terra? Nós sofremos, 
amamos, nos alegramos e entristecemos para nos 
transformar em pó? Acreditamos ser impossível 
ser desse modo. Existem, jovens, em todos nós, 
um ser maravilhoso que infi nitamente continuará 
progredindo ainda que abandonemos o corpo carnal. 
Aqueles que se  conscientizam da existência desse 
ser que é imortal e que vive o dia a dia sempre 
renovado possui uma inabalável esperança  no 
futuro, não se  preocupando com os fracassos do 
passado, conseguindo levar uma  existência de 
permanente avanço. Aqueles que assim acreditam, 
vivem o “agora”. 
E vocês, jovens, que vivem o agora em 
profundidade, poderão se considerar aqueles 
campeões que vencem até a própria morte!

José de Anchieta Cavalcanti - Advogado e membro da 
Regional Natal da Seicho-No-Ie, 
Via email

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Moema Tinoco 
e a ponte

Um belo dia inauguraram a Ponte 
de Todos Newton Navarro. Projeto bo-
nito que logo se transformou em um 
dos cartões postais da cidade. Mereci-
damente. Compõe, junto aos mangues, 
vegetação densa, mar do Forte e da Re-
dinha, vizinhança com a fortaleza dos 
Reis Magos, rio Potengi e suas gambo-
as e Natal com seu litoral e sua beleza, 
um cenário singular capaz de provocar 
desejos de retorno breve em qualquer 

turista. Nós mesmos, nativos, não de-
moramos muito em repetir o passeio 
para nos encantar. Mas a ponte, entre-
gue à cidade num dia de festas, não foi 
feita apenas para compor uma paisa-
gem, para se mostrar bela, para ser fo-
tografada. Seria muito pouco para o in-
vestimento realizado. As justifi cativas 
do projeto anunciavam muito mais, 
com acenos formidáveis especialmen-
te para nosso turismo. A ponte não se-

ria apenas um vão, belo e caro, ligando 
uma margem do rio à outra. Para ser 
efi ciente aquele vão exigia e exige obras 
complementares, em seu entorno e 
além, sem as quais os resultados anun-
ciados com sua construção não serão 
atendidos. Como está, a ponte acaba 
nela mesma, não cumpre seu destino 
de revelar horizontes mais amplos.

São muitas as obras que ainda res-
tam, mas há uma em especial que está 

à vista de todos, que independente da 
ponte já deveria ter sido enfrentada de 
longo tempo, a avenida Moema Tinoco. 
Há uma população grande dependente 
dela e é ela que justifi ca a construção da 
ponte sobre o Potengi na sua função de 
ligar Natal às praias do litoral norte. Da 
forma como se encontra hoje a aveni-
da é uma enorme propaganda de nos-
sa imagem. Propaganda contra, claro, 
porque tem todos os defeitos: é invadi-
da pela areia frouxa, é cheia de buracos, 
má sinalizada e há um trecho –peque-
no, verdade-, em que torna-se mais fá-
cil seguir em marcha lenta pelo acosta-
mento de barro que enfrentar o asfal-
to quase inexistente. Em dias de chuva 
é melhor o motorista desembolsar uns 
trocados e ser guiado pelos meninos 
que mostram o melhor caminho para 
vencer a água empoçada. A “Moema Ti-
noco” é tudo isso, apesar de sua impor-
tância e de já ter sido tão cobrada. Esta 
nota que faço agora é mais uma. Monó-
tona, talvez, pela repetição. A avenida, 
como está, deixa a ponte menos bonita.

Tardinha, quase noite de uma sexta-
-feira e eu ali no ambiente de um con-
sultório médico aguardando o momen-
to de ser chamado para iniciar a con-
sulta que com o passar do tempo tor-
nam-se mais frequentes. Havia pane 
no sistema de ar e por conta disso a lar-
ga porta de entrada era mantida aberta 
deixando a rua à mostra. Fazer o quê? 
Nesses momentos o celular ajuda a pas-
sar o tempo. Minha vizinha de cadeira, 
uma mulher com seus mais de 70 , pro-

voca um começo de conversa olhan-
do o movimento da rua livre de sinais 
de sol. Dizia ela: “Pra mim, esta é a hora 
mais triste do dia”. Concordei, sem pen-
sar melhor, solidário à opinião de mi-
nha vizinha. Mas raciocinei, em seguida 
e em silêncio, e concluí que o lusco-fus-
co pelo menos  numa sexta-feira, não é 
tão triste assim. Signifi ca a proximidade 
do lazer do fi m de semana, sempre car-
regado de boas expectativas. 

Mantive a conversa e a troca de pa-

lavras deu-me a oportunidade de perce-
ber que a mulher, minha vizinha de ca-
deira no consultório médico, ainda guar-
da os traços da beleza que um dia foi 
jovem e que certamente encantou os ra-
pazes de sua geração. Bonita e elegante 
na postura, no vestir e na forma de diri-
gir a palavra. A conversa me encorajou a 
argumentar que a noitinha, pelo menos 
as das sextas-feiras, guardam expecta-
tivas boas e, assim, são agradáveis. Dis-
se do encontro com casais amigos nos-

sos, meus e de minha mulher, de conver-
sas amenas. Ela concordou, mas descon-
versou rápido. Foi chamada pela moça 
da recepção, despediu-se e disse que em 
poucas horas começaria seu expedien-
te de cuidadora na casa de uma idosa. 
Foi incisiva: “Gosto muito do que faço”. 
Entendi. Mais tarde, cumprindo minha 
programação das noites das sextas-fei-
ras, lembrei-me de minha vizinha de ca-
deira no consultório médico, àquela hora 
cumprindo uma ação nobre e divina.

Começou logo em janeiro ou tal-
vez um pouco antes, o bombardeio.
Não há exceção na mídia social, nos
jornais, rádio, televisão, nas conversas
informais em qualquer lugar: esta-
mos sem rumo nem prumo. Na eco-
nomia enfraquecida, no exercício po-
lítico pobre de liderança, um governo
sem governo, as necessidades bási-
cas do cidadão fora de controle, tuba-
rões presos, imagem externa do país
esgarçada. Nem o nosso festejado fu-
tebol escapa, nunca esteve tão ruim.
E não acabou por aí porque o pior é
nosso pauperismo em lideranças. E é
nesse vácuo que se esconde o perigo.
Dos nomes que estão postos, tolerân-
cia zero.

Sem saudosismo, mas fazem fal-
ta os perfi s de Ulisses Guimarães, de
Mário Covas, Teotônio Vilela, Tan-
credo Neves, entre outros mais, mas
também não podemos fi car choro-
mingando um tempo que passou. É
duro pensar em Renan Calheiros, em
Eduardo Cunha, em Aécio Neves, Alo-
ízio Mercadante, Ronaldo Caiado. As
notícias de ontem davam conta de ar-
ticulações para um encontro de Fer-
nando Henrique Cardoso e Lula com
o objetivo de avaliar o momento bra-
sileiro. É difícil, mas  torço para que
aconteça. São formados na ativida-
de política, conhecem bem seus me-
andros, têm  sensibilidade para per-
ceber o momento tenso e exercem li-
derança no quadro partidário. Torço
pelo entendimento porque em nada
ganharemos se chegarmos à eleição
submetidos ao quadro que está ro-
lando hoje. 

A TRISTEZA NO LUSCO-FUSCO E A 
RECOMPENSA PELA AÇÃO DIVINA

LÍDERES 
FRACOS

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

A arte de dizer besteiras

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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*Por Flávio Damiani

O fi lósofo americano Harry Frankfurt, ao escrever o livro Sobre 
falar merda, não poderia ser mais realista, analisando o comporta-
mento daqui e de fora. Manda um recado direto aos que passam o 
tempo falando bobagens nas redes sociais, embora o objetivo dele 
seja o de desvendar a essência do discurso político. O livro, um mi-
ni-book com pouco mais de 60 páginas que podem ser devoradas 
durante uma ida ao banheiro, faz parte do currículo do curso de 
Pedagogia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, na cadei-
ra de Filosofi a, do professor Luiz Carlos Bombassaro.

Frankfurt estabelece uma diferença básica entre a mentira e o 
falar merda. Diz que o mentiroso esconde os fatos e inventa delibe-
radamente suas histórias; respeita a verdade, mesmo que fuja dela. 
Já o outro não tem o mínimo de classe, consideração ou respeito e 
tenta induzir quem quer que seja a aceitar sua versão como verda-
deira, procurando sempre chamar a atenção, construindo uma im-
pressão sobre si mesmo. Um perigo porque o mentiroso, embora 
reconheça o blefe, respeita regras e limites; já o “evacuador” revela 
o seu cardápio por meio de suas ideias ou palavras – ele é mais pe-
rigoso do que aquele que mente.

O orador, no entanto, não está mentindo, afi rma o fi lósofo, por-
que não tem intenção de impor à plateia crenças que considera 
falsas. Um político, quando sobe à tribuna para falar em público, 
só está interessado na opinião dos outros sobre ele. “Ele quer ser 
considerado um patriota, alguém que aprecia a importância da 
religião, que é sensível à grandeza de nossa história, cujo orgulho 
combina com a humildade perante Deus”, destaca Frankfurt. Mais 
adiante, ele se debruça a analisar as áreas da propaganda e das re-
lações públicas, “exemplos tão consumados de falar merda que po-
dem servir como os paradigmas mais inquestionáveis e clássicos 
do conceito”.

A obra encaixa como uma luva neste momento de turbilhão 
político em que velhas raposas da política, envolvidas até o pesco-
ço com operações criminosas, duvidosas, escandalosas, mentem 
descaradamente para provar inocência quando suas vidas já fo-
ram vistas e revistas e suas falcatruas se tornaram públicas. Do ou-
tro lado, um exército de abnegados cidadãos sem a mínima cons-
ciência, levados no bico e totalmente desinformados, tenta defen-
der as trincheiras da corrupção, entra no jogo político de quem não 
quer mudanças, quando a mudança é a única saída. A corrupção 
tem dois lados e contaminou os coxinhas que chamam a esquer-
da de petralhas e petralhas que chamam os da direita de coxinhas. 
Na verdade, os mentirosos, travestidos de pastores do bem, com 
seus sermões e mazelas buscam controlar a ira do seu rebanho e 
os adeptos por sua vez só falam merda. Claro que ainda sobram os 
corruptores. Bom, estes estão por toda parte, na mídia em especial.

Projeto Seis e Meia
Porque não coloca o Seis e Meia em outro local? O que 
não falta é espaço em Natal.

Carolina Azevedo Lira, 
Via Facebook

Projeto Seis e Meia - 2
Uma pena um projeto tão bacana como o Seis e Meia 
parar mesmo que temporariamente. Lamentável!

Edivânio Câmara, 
Via Instagram

Assalto na CMN
A polícia decidiu arquivar este caso, pois, ladrão que 
rouba ladrão...

Tomaz Dantas, 
Via Facebook

Protestos 
Que tal cortar a pinga, a zorra das noitadas, o motel? 
Daí sobra tranquilo pra pagar o bonde. Lavando um 
carro por dia paga também, paga folgado.

Salomão Batista da Silva, 
Via Facebook

Protestos - 2
Na hora de ir pra farra e beber a maioria tem grana...

Andrews Araujo, 
Via Facebook
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COMERCIAL    3,295 

TURISMO  3,470 
-2,18% 

49.806,62
R$ 3,613 0,54%13,75%

Durante a apresentação 
dos dados pelo Sinduscom, 
Arnaldo Gaspar Júnior fez um 
apelo ao prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo Alves, para 
que a Prefeitura, por meio da 
secretaria de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb), 
aumente o prazo que 
atualmente é dado, de um 
ano, para que as construtoras 
iniciem as obras a partir do 
momento em que recebem o 
alvará de construção.

“O empresário tem um 
ano para iniciar a obra a 
partir do momento que 
ele recebe o alvará, mas 
nós estamos vendo que 
passamos seis meses 
praticamente parados, com 
essa incerteza, essa crise 
política, isso faz com que 
todos fi quem temerosos em 
relação ao futuro”, explica 
Arnaldo.

O pleito dos empresários 
é que o prazo de um ano 
para a validade dos alvarás 
da Semurb passe para três 
anos. “Se esses alvarás forem 
vencidos e, na hora que 
essa situação for revertida 
eles tiverem que ser refeitos 
nós vamos perder mais seis 
meses ou um ano para emitir 
novos”.

A solicitação demandaria 
um decreto por parte da 
Prefeitura alterando o 
prazo atual. O Sinduscon já 
solicitou uma audiência com 
o prefeito para apresentar a 
ele os números e solicitar a 
mudança, mas ainda aguarda 
resposta do Executivo.

Diante do cenário de difi culda-
des apresentado pelo Sinduscon, a 
vice-presidente do sindicato, Laris-
sa Dantas Gentile avalia que o mo-
mento é bom para a compra de 
imóveis. “O mercado está propício 
para compras e nós estamos oti-
mistas em relação ao ponto de vis-
ta de vendas, que continuam ain-
da dentro de nossas expectativas”.

Ela ressaltou a preocupação 
com a falta de lançamentos, que 
segundo ela tem a ver com a fal-
ta de segurança jurídica. A conse-
quência direta desse fator, na opi-

nião dela, é a menor oferta e conse-
quentemente a alta nos preços dos 
imóveis. “Além disso, não havendo 
novas obras vai ser difícil de man-
ter os empregos”, avisa Larissa.

Para o diretor de Mercado 
Imobiliário do Sinduscom, Fran-
cisco Ramos, o resultado apresen-
tado pelo Sinduscon é satisfatório 
no que se refere ao IVV, que tem se 
mantido em torno dos 5%, o que 
quer dizer que em 20 meses, se 
não houvesse nenhum outro lan-
çamento, haveria todo o consumo 
do estoque disponível.

“Se a gente pensar que depois 
do lançamento de um empreendi-
mento você leva de 24 a 36 meses 
para que ele fi que pronto e se você 
tem um IVV de 5% você tem até 
antes da conclusão 100% vendi-
dos, então não é um número pre-
ocupante”, afi rma Francisco.

Ainda segundo ele, o que está 
ocorrendo atualmente é um ajus-
te de oferta em relação a anos an-
teriores, quando foram feitos mui-
tos lançamentos por empresas 
que vieram de fora sem um devi-
do planejamento.

A conclusão das obras nos em-
preendimentos somada à falta de 
novos lançamentos imobiliários 
refl ete em um dado ruim para os 
trabalhadores da construção ci-
vil. Os dados do segundo trimestre 
mostram que o número de empre-
gados vem caindo a cada mês en-
tre as empresas participantes da 
pesquisa. Em abril eram 4605 tra-
balhadores, em maio reduziu para 
4581, fechando junho com 4432. A 
redução de 173 postos de trabalho 
resultou em uma queda de 3,7%.

O decréscimo também foi 
constatado no primeiro trimestre. 
Enquanto em janeiro havia 5932 
trabalhadores, em fevereiro o nú-
mero reduziu para 5676 e retraiu 
ainda mais em junho, para 4827. 
Nesse caso a queda foi de 18,6% 
comparando-se o primeiro e o úl-
timo mês.

Na comparação entre o iní-
cio do primeiro trimestre (janei-
ro/5932 empregos) e o fi nal do se-
gundo (junho/4432 empregos), as 
empresas participantes perderam 
1,5 mil empregos, ou seja, hou-
ve perda de 25,2% nos postos de 
trabalho.

A expectativa do presidente do 
Sinduscon é que o cenário de que-
da nos empregos se repita nos pró-
ximos seis meses, bem a falta de 
lançamento permaneça até o fi m 
do ano.

“No nosso setor do merca-
do imobiliário a perda do empre-
go vai ser mais lenta. A gente teve 
uma queda inicial maior compa-
rada aos outros setores e agora 
tende a ser mais lenta. Para se ter 
uma ideia, em 2012 nós tínhamos 
41,5 mil empregos e hoje nós te-
mos 35 mil”, lembra Gaspar.

O ESTOQUE DE imóveis residenciais 
disponível atualmente no mer-
cado imobiliário da Grande Na-
tal deve durar em média 23 meses 
para ser zerado, isso se mantido o 
ritmo de vendas atual e conside-
rando que não haja novos lança-
mentos no período. Os números 
apresentados ontem pelo Sindica-
to da Indústria da Construção Ci-
vil (Sinduscon-RN) mostram tam-
bém uma queda de 28% nas ven-
das de imóveis residenciais no se-
gundo trimestre em relação ao 
primeiro.

O resultado divulgado pelo 
Sinduscon refere-se ao último tri-
mestre – abril a junho – e compõe 
dados da pesquisa Indicadores do 
Mercado Imobiliário, que mede, 
entre outros aspectos, a velocida-
de de vendas de imóveis em Natal 
e região metropolitana.

Enquanto entre janeiro e mar-
ço desse ano foram negociados 
636 imóveis residenciais, entre 
abril e junho foram vendidos 457, 
o que representa um decréscimo 
de 28% no comparativo.

No segundo trimestre de 2015, 

o melhor desempenho do Índi-
ce de Velocidade de Vendas (IVV) 
- dado que indica a relação entre 
as vendas e a oferta no trimestre 
- foi em junho, quando foi marca-
do um IVV de 4,24%. Dividindo-se 
esse percentual por 100% chega-se 
aos 23 meses de tempo para ven-
da de todo o estoque. O percentual 
considerado razoável pela indús-
tria é de 5%, o que daria um perí-
odo de 20 meses para se zerar o es-
toque observado.

“Quanto maior o IVV melhor 
para a indústria, pois menor será 
o tempo de você zerar os imóveis 
disponíveis”, explica o presidente 
do Sinduscom-RN, Arnaldo Gas-
par Júnior.

No mês de maio o IVV foi ain-
da menor, marcando 3,48%, o que 
daria 28 meses para se vender to-
das as unidades residenciais dis-
poníveis. Em abril o índice tam-
bém foi abaixo, marcando 3,21%, 
ou seja, 31 meses para vender o es-
toque residencial considerando o 
mesmo ritmo de vendas.

A amostra apresentada pelo 
Sinduscon engloba um univer-
so de 27 empresas associadas ao 
sindicato, o que representa cerca 
de 90% do mercado potiguar da 

construção civil. A abrangência 
da pesquisa envolve Natal e região 
metropolitana.

A oferta atual de imóveis resi-
denciais na região é de 4106 uni-
dades. Apesar da queda nas ven-
das no comparativo entre os dois 

trimestres, as vendas estão cres-
cendo mês a mês no segundo tri-
mestre. Foram 135 vendas em 
abril, 148 em maio e 174 em junho.

Devido ao crescimento das 
vendas no último trimestre, as 
unidades disponíveis vêm cain-

do. Em abril o estoque era de 4205. 
Já em maio baixou para 4138 e de-
pois para 4106 em junho. As ven-
das estão acontecendo, mesmo 
em um cenário de incertezas na 
economia brasileira. 

Apesar do crescimento verifi -

cado nas vendas mês a mês no se-
gundo trimestre, a preocupação 
do Sinduscon é em relação à fal-
ta de novos lançamentos imobili-
ários. Desde outubro de 2014 não 
se lança um empreendimento re-
sidencial na região, de acordo com 
a pesquisa. Para o presidente da 
Sinduscon, isso é refl exo do pessi-
mismo na economia e da falta de 
confi ança do empresariado.

“Isso se dá em função da fal-
ta de confi ança. Essa instabilida-
de política e institucional que nós 
estamos vendo refl ete uma per-
plexidade com que nós estamos 
vendo algumas coisas que estão 
acontecendo no Brasil. Tem mui-
ta coisa acontecendo que deixa a 
gente de cabelo em pé”, explica Ar-
naldo Gaspar Júnior. A falta de lan-
çamento, na visão do presiden-
te do Sinduscon, coloca uma “nu-
vem escura” no futuro do mercado 
imobiliário.

Assim como o resultado de 
pesquisas anteriores, a maior ofer-
ta de imóveis está concentrada 
em Natal e Parnamirim, com mais 
de 90%. Natal tem atualmente 
2604 imóveis para venda, enquan-
to Parnamirim dispõe de 1131, se-
guido de Nísia Floresta com 233.

VENDA DE RESIDÊNCIAS 
CAI 28% NA GRANDE NATAL
/ IMÓVEIS /  NÚMEROS SÃO DO SEGUNDO TRIMESTRE E FORAM DIVULGADOS PELO SINDUSCON; EMPRESÁRIOS ATRIBUEM 
MOMENTO RUIM À INSTABILIDADE POLÍTICO-ECONÔMICA VIVIDA NO PAÍS, QUE MINA A CONFIANÇA DE AGENTES ECONÔMICOS

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Em Natal e na Região Metropolitana, estoque de imóveis residenciais é de 4.106 unidades atualmente

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

SINDUSCON 
QUER MAIS 
PRAZO PARA 
INICIAR OBRAS

EMPRESÁRIOS CLAMAM POR COMPRAS

EMPREGOS NA CONSTRUÇÃO 
TAMBÉM AMARGAM QUEDA

ARGEMIRO LIMA / NJ

TEM MUITA COISA 
ACONTECENDO QUE 
DEIXA A GENTE DE 
CABELO EM PÉ”

Arnaldo Gaspar Júnior
Presidente do Sinduscon

AS VENDAS AINDA 
CONTINUAM DENTRO 
DAS EXPECTATIVAS”

Larissa Dantas
Empresária
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NO DIA SEGUINTE à redução da meta 
de esforço fi scal do governo, a mo-
eda norte-americana teve forte 
alta e fechou no maior valor em 
quatro meses. O dólar comercial 
subiu  2,17% e encerrou a quinta-
-feira (23) vendido a R$ 3,296. A co-
tação atingiu o maior nível desde 
19 de março, quando tinha fecha-
do em R$ 3,297.

A cotação permaneceu em 
alta durante toda a sessão. Na má-
xima do dia, por volta das 14h40, 
a moeda chegou a ser vendida a 
R$ 3,30. Em julho, o dólar acumu-
la alta de 3,19%. No ano, a valoriza-
ção chega a 23,9%.

Além da redução para 0,15% 
do Produto Interno Bruto (PIB, 
soma das riquezas produzidas no 
país) da meta de superávit primá-
rio (economia para pagar os ju-
ros da dívida pública), anunciada 
quarta (22) pelos ministros da Fa-
zenda, Joaquim Levy, e do Plane-
jamento, Nelson Barbosa, fatores 
externos contribuíram para a va-
lorização do dólar.

Nos Estados Unidos, a publi-
cação dos números relativos aos 
pedidos semanais de auxílio-de-
semprego revelou que, na semana 
passada, o volume de solicitações 
atingiu o nível mais baixo desde 
1973. A recuperação da economia 
norte-americana abre espaço para 
que o Federal Reserve (Banco Cen-
tral dos Estados Unidos) aumente, 
ainda este ano, os juros da maior 
economia do planeta. Juros mais 
altos nos Estados Unidos atra-
em capitais para países desenvol-
vidos, afetando economias emer-
gentes, como a do Brasil.

Na Bolsa, o principal índice 
de ações do mercado nacional, 
o Ibovespa, fechou em baixa de 
2,18%, para 49.806 pontos –me-
nor pontuação desde 16 de mar-
ço, quando estava em 48.848 pon-
tos. Foi também a maior desvalo-
rização diária desde 29 de maio, 
quando cedeu 2,25%. O volume fi -
nanceiro foi de R$ 7,334 bilhões. 
Com este desempenho, o Iboves-
pa voltou a ter perda no ano, de 
0,40%, após quatro meses com 
saldo positivo.

Os ministros Joaquim Levy 
(Fazenda) e Nelson Barbosa (Pla-
nejamento) afi rmaram na véspe-

ra que a meta de superavit primá-
rio foi reduzida de R$ 66,3 bilhões 
(1,1% do PIB) para R$ 8,7 bilhões 
(0,15% do PIB).

O governo também colocou 
um dispositivo que o permitiria 
incorrer em defi cit de até R$ 17,7 
bilhões, se as receitas extraordi-
nárias decepcionarem. “Isso por 
si só é bastante negativo. A dívi-
da pública só deve se estabilizar 
em 2018, se tudo der certo. Com 
isso, aumenta muito o risco de o 
país perder o grau de investimen-
to”, disse Luciano Rostagno, estra-
tegista-chefe do Banco Mizuho do 
Brasil.

“A revisão das metas suge-
re que o [ministro Joaquim] Levy 
está perdendo força na condução 
da política econômica. O gover-
no não está conseguindo corri-
gir os erros do passado. Além dis-
so, o mercado de trabalho conti-
nua dando sinais de rápida dete-
rioração”, completou Rostagno, 

ressaltando a alta na taxa de de-
semprego do país anunciada nes-
ta manhã.

De forma geral, o corte na 
meta fi scal surpreendeu econo-
mistas, que viram um pessimis-
mo preocupante (alguns viram 
exagero) do governo em relação à 
trajetória das contas públicas nos 
próximos anos, indicando a pos-
sibilidade da existência de algum 
“esqueleto” ou “pedalada” ainda 
desconhecida que precisará ser 
desfeita.

Para Luis Gustavo Pereira, es-
trategista da Guide Investimen-
tos, a decisão do governo deve 
ser recebida “com desconfi an-
ça pelo mercado, aumentando a 
percepção de risco com relação 
ao país”.

“O anúncio do governo, com 
respaldo da presidente, pode se 
tornar uma ‘caixa de Pandora’ se 
os políticos enxergarem a redução 
da meta como sinal verde para 

gastar mais”, disse Marcelo Car-
valho, economista-chefe para a 
América Latina do banco BNP Pa-
ribas, em nota.

Carvalho avalia que a coloca-
ção do dispositivo que permite de-
fi cit compromete a “cruzada” do 
ministro Joaquim Levy para esta-
belecer maior transparência fi scal 
no país, o que parece ser “uma ba-
talha que o Sr. Levy perdeu”.

“Há uma pressão muito forte 
de venda de ações e compra de dó-
lares. Isso demonstra que o mer-
cado não gostou nem um pouco 
da decisão de corte na meta fi s-
cal. A projeção, agora, é que a mo-
eda americana chegue a R$ 3,45 
no fi nal do ano”, disse Alexandre 
Wolwacz,diretor da escola de in-
vestimentos Leandro & Stormer. 
“Parte do pessimismo, porém, 
pode ter sido irracional, pelo ‘efei-
to manada’, por isso pode haver 
correção.”

Além do cenário fi scal brasi-
leiro, a queda maior que a espera-
da nos novos pedidos de seguro-
-desemprego nos Estados Unidos 
também pressiona o câmbio na 
sessão. O indicador atingiu o me-
nor nível em quatro décadas, com 
255 mil solicitações na semana 
terminada em 18 de julho.

O resultado corrobora a pers-
pectiva de que a economia ame-
ricana está pronta para o início 
de um ciclo de elevação dos ju-
ros, que estão perto de zero desde 
2008 –uma medida para conter os 
efeitos negativos da crise.

O aperto monetário america-
no deixaria os títulos do Tesou-
ro dos EUA –que são remunera-
dos por essa taxa e considerados 
de baixíssimo risco– mais atra-
entes do que aplicações em emer-
gentes como o Brasil, provocando 
uma saída de recursos dessas eco-
nomias. Com isso, a menor ofer-
ta de dólares tenderia a pressio-
nar a cotação da moeda america-
na para cima.

DÓLAR NO MAIOR 
VALOR EM 4 MESES
/ RISCO /  A MOEDA AMERICANA SERVIU PARA REFÚGIO PARA INVESTIDORES TEMEROSOS PELA REDUÇÃO DA 
META FISCAL DO GOVERNO, QUE VAI ECONOMIZAR APENAS R$ 8 BILHÕES PARA PAGAR OS JUROS DA DÍVIDA

 ▶ Dólar chegou a bater a cotação de R$ 3,30 durante o dia, mas cedeu no preço no fi nal do pregão

CARLOS SEVERO/ FOTOS PÚBLICAS

DESEMPREGO 
CHEGA A 6,9% 
EM JUNHO

OUVIDORIAS 
TERÃO DE 
GRAVAR 
ATENDIMENTO

/ TRABALHO /

/ BANCOS /

AS OUVIDORIAS DOS 
bancos terão de gravar os 
atendimentos aos clientes 
e fornecer os contatos 
nas páginas iniciais das 
instituições fi nanceiras 
na internet. As alterações 
foram decididas ontem pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), que deu prazo até 
30 de junho de 2016 para a 
implementação das novas 
regras.

Até agora, a obrigação para 
a gravação valia apenas para 
o Serviço de Atendimento ao 
Consumidor (SAC), primeira 
etapa de atendimento 
ao cliente. Em relação à 
divulgação dos contatos, as 
instituições terão a opção 
de apresentar números 
de telefones da ouvidoria 
diretamente na página inicial 
ou de divulgar um link com a 
página dos contatos.

O CMN alterou o prazo 
máximo de atendimento 
das ouvidorias de 15 dias 
corridos para dez dias úteis. As 
ouvidorias terão também de 
divulgar, a cada semestre, na 
internet, um relatório com as 
estatísticas de atendimento e 
as atividades desenvolvidas.

A ouvidoria representa a 
última etapa de atendimento, 
quando o cliente não 
conseguiu resolver os 
problemas nas agências 
bancárias ou no SAC. Segundo 
a chefe do Departamento 
de Regulação Financeira do 
Banco Central, Sílvia Marques, 
as mudanças trarão mais 
transparência a esse tipo de 
serviço. “As alterações visam 
a aumentar a transparência e 
a envolver mais racionalidade 
e efi ciência ao setor de 
ouvidoria. Além disso, as novas 
regras tornam mais claras as 
atribuições do ouvidor”, diz 
Silvia.

O DESEMPREGO EM junho 
fi cou em 6,9%, 2,1 pontos 
percentuais maior que o de 
junho do ano passado (4,8%), 
segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística 
(IBGE). É a maior taxa de 
desemprego para o mês desde 
2010, quando o índice chegou 
a 7%. Em relação a maio deste 
ano, a taxa de junho é 0,2 
ponto percentual maior, como 
mostra a Pesquisa Mensal de 
Emprego (PME) divulgada 
ontem.

Em junho deste ano, 
havia 1,7 milhão de pessoas 
desocupadas, resultado 
estável em relação a maio. No 
entanto, a pesquisa mostra 
aumento de 44,9% (mais 
522 mil) no percentual de 
pessoas desocupadas em 
relação a junho de 2014. Já 
a população ocupada em 
junho deste ano era 22,8 
milhões, também estável em 
comparação a maio. Houve 
um recuo de 1,3%, ou menos 
298 mil pessoas ocupadas, na 
comparação com junho do 
ano passado.

Em junho, a população 
não economicamente ativa 
manteve-se em 19,3 milhões 
de pessoas. População não 
economicamente ativa é 
um conceito elaborado para 
designar a população que 
não está inserida no mercado 
de trabalho ou que não está 
procurando exercer algum 
tipo de atividade remunerada. 
O número de trabalhadores 
com carteira assinada no setor 
privado fi cou em 11,5 milhões 
no mês passado.
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O juiz Henrique Baltazar, res-
ponsável pela Execução Penal da 
Cadeia Pública, Zona Norte, con-
fi rmou que foi convidado para a 
reunião de hoje no TJ. Entretan-
to o magistrado afi rmou que, até 
o momento em que foi entrevista-
do, ainda não sabia do teor do en-
contro. “Caso seja mesmo para ver 
essa questão dos presos, vamos 
ver o que o governo tem a propor”, 
declarou.

Henrique Baltazar afi rma que 
o que ainda pode ser feito de ime-
diato para tentar desafogar a car-
ceragem da delegacia é remanejar 
de volta para a Penitenciária Esta-
dual de Alcaçuz os presos que ha-
viam fugido e foram recapturados. 
Todavia, ainda de acordo com o 
que disse o juiz de Execuções, isso 
implicaria em pelo umas 20 vagas, 
número que é inferior ao que abri-
gava ontem a Plantão ZN.

A um prazo mais longo, o Go-
verno do Estado tem procurado 
recuperar as vagas perdidas com 
as rebeliões ocorridas no início 
do ano. As obras estão em anda-

mento e o Tribunal de Contas está 
acompanhando os trabalhos, em 
virtude de um Termo de Ajusta-
mento de Gestão.

Segundo o relatório do TCE, 
mesmo num ritmo lento de anda-
mento em algumas unidades, a si-
tuação é satisfatória em 14 das 16 
obras planejadas. Foram realiza-
dos pagamentos da ordem de R$ 

1,6 milhão até o período alcança-
do pelo relatório e há difi culdades 
de logística com os deslocamen-
tos das “superlotadas populações 
carcerárias” para realização dos 
reparos. No entanto, ainda segun-
do aponta o relatório do Tribunal 
de Contas, não há até o momen-
to nenhuma tendência para o des-
cumprimento dos prazos vigentes.

REPRESENTANTES DO GOVERNO do 
Estado e do Judiciário se reúnem 
hoje na sede do Tribunal de Justiça 
para tentar solucionar o problema 
da superlotação carcerária. O Sin-
dicato da Polícia Civil alega que o 
cenário atual, com presos alojados 
na DP de Plantão, não pode ser su-
portado por muito tempo. O re-
presentante da categoria chegou a 
dizer que será necessário fechar a 
delegacia se não houver providên-
cias no sentido de esvaziar a cela.

Até a tarde de ontem, 26 ho-
mens permaneciam amontoa-
dos na única carceragem da De-
legacia de Plantão da Zona Nor-
te. A cela de contenção, como é 
chamada, cabe quatro pessoas, de 
acordo com o Sindicado da Polí-
cia Civil e Servidores da Seguran-
ça Pública do Rio Grande do Norte 
(Sinpol-RN). 

Por lá, um agente da Polícia Ci-
vil  toma conta dos 26 presos. “Com 
a ajuda do pessoal da Deam”, acres-
centa o policial, que preferiu não se 
identifi car. Ele se refere à Delegacia 
da Mulher da Zona Norte, Especia-
lizada que funciona no mesmo pré-
dio e conta com quatro policiais 
por turno.

O agente relatou que o sistema 
carcerário abre uma ou outra vaga 

por dia, entretanto não é o sufi -
ciente para esvaziar a Plantão ZN. 
“Ontem estávamos com 23 presos, 
saiu gente pra presídio e agora te-
mos 26 encarcerados”, acrescenta.

Um exemplo da falta de rota-
tividade é o caso de José Kecio de 
Souza Bernardino. O jovem de 19 
anos foi detido na segunda-feira 
à noite, depois das manifestações 
contra o aumento da passagem de 
ônibus, porém ainda não foi trans-
ferido. Ele é um dos 26 que aguar-
dam vaga no sistema dentro da 
cela da Delegacia de Plantão.

José Kecio foi autuado por le-
são corporal e dano a patrimônio 
de terceiros depois de arremes-
sar uma bomba contra um veícu-
lo que transitava na rua, e atingir a 
condutora do carro.

Segundo informou Paulo Ma-
cedo, presidente do Sinpol, o pro-
blema começou depois que a Jus-
tiça iniciou as interdições nas uni-
dades prisionais do Estado. “Sa-
bemos das difi culdades que o 
governo tem em conseguir es-
sas vagas, mas não podemos fi car 
custodiando presos”, reclama.

Segundo Macedo, os secretá-
rios de Justiça e Cidadania e Segu-
rança Pública e Defesa Social vão 
se reunir com o presidente do TJ, 
Cláudio Santos, e os juízes das va-
ras de Execuções Penais hoje para 
tentar achar uma solução mais rá-
pida para a superlotação, que aca-
ba atingindo a Polícia Civil. “Passei 
o dia tentando falar com alguém 
do governo hoje (ontem), mas eles 
me disseram que somente depois 
dessa reunião vão me dizer algu-
ma coisa”, afi rma Paulo Macedo.

A briga da Polícia Civil para 
não custodiar detentos é de longa 
data, e há algum tempo os agentes 
havia conseguido se eximir dessa 
responsabilidade. “Que não é nos-
sa, não temos essa obrigação”, en-
fatiza Paulo Macedo.

O presidente do Sinpol dis-
se ainda que, caso não seja toma-
da nenhuma atitude pelo Estado, 
o exercício do trabalho na DP de 
Plantão da Zona Norte vai fi car 
comprometido. “Vamos ter que 

fechar, porque não há como aten-
der o público e ainda vigiar os pre-
sos, sem contar com o mal cheiro 
que fi ca no prédio com um mon-
te de homens amontoados num 
lugar que cabem quatro”, reclama.

A superlotação geral tam-
bém foi atestada pelo coordena-
dor da Administração Penitenci-

ária, Durval Oliveira França. Se-
gundo ele disse ao NOVO no início 
da semana, o Centro de Deten-
ção Provisória do Pirangi, na Zona 
Sul, para onde são levados os pre-
sos antes dos encaminhamentos 
às unidades carcerárias, não com-
porta mais ninguém. França infor-
mou que o CDP atualmente tem 

92 homens amontoados na cela.
O Centro de Detenção serve 

como uma triagem, recebendo os 
presos fl agranteados até que eles 
sejam encaminhados aos presí-
dios e cadeias públicas. Contudo a 
superlotação impede que o serviço 
seja realizado normalmente e esses 
homens têm fi cado na delegacia.

O MOVIMENTO REVOLTA do 
Busão, que reúne entidades 
insatisfeitas com a situação do 
transporte público da cidade, 
já tem novo ato agendando. 
O protesto que seria realizado 
hoje (24) foi adiado para a 
próxima terça-feira (28), com 
concentração às 17h na parada 
do circular da UFRN, mesmo 
local e horário do primeiro ato, 
realizado na última segunda-
feira (20). A defi nição ocorreu 
após plenária dos militantes 
no Centro de Convivência da 
UFRN. 

Na ocasião fi cou defi nido 
que o trajeto será a tradicional 
caminhada até o cruzamento 
da Avenida Salgado Filho com a 
Bernardo Vieira. Além de serem 
estabelecidas algumas pautas 
do movimento, como atividades 
voltadas para arrecadação de 
dinheiro a fi m de pagar a fi ança 
de José Kécio, detido no ato de 
segunda-feira após disparar 
um rojão em direção aos 
automóveis que trafegavam no 
sentido oposto ao que seguiam 
os manifestantes, e que atingiu 
o veículo de uma funcionária 
pública, que teve queimaduras 
de 1 e 2 grau nas pernas. 

O jovem de 19 anos está 
preso na Delegacia de Plantão 
Zona Norte sob acusação de 
danos ao patrimônio público 
e lesão corporal. O valor da 
fi ança é de R$ 3 mil.

Além do embate contra 
o aumento da passagem de 
ônibus na capital, que passou 
de R$ 2,35 para R$ 2,65, o 
movimento questiona a atual 
situação da frota na cidade e a 
interferência do empresariado 
no setor. “Lutamos por um 
transporte público digno, 
assim como a retirada dele das 
mãos dos empresários”, disse 
Géssica Régis, da executiva 
da Assembleia Nacional dos 
Estudantes Livre (Anel) e 
integrante do movimento.

Ela ainda ressalta a 
iniciativa do vereador Sandro 
Pimentel (PSOL), que entrou 
com mandado de segurança 
pedindo a revogação do 
aumento com base na lei 
0398/2014, que dispões da 
obrigatoriedade da realização 
de audiência pública antes de 
qualquer alteração nas tarifas 
de serviços públicos e tributos, 
o que originou notifi cação da 
justiça junto à Prefeitura do 
Natal, cobrando explicações 
sobre o reajuste. 

“O prefeito está 
descumprindo uma lei 
e querendo benefi ciar 
os empresários. Então 
condenamos o aumento e, 
assim como a gente vai às 
ruas, achamos toda iniciativa 
como a do vereador válida e 
importante”, disse Géssica.

A coordenadora geral 
do DCE da UFRN, Daniella 
Araújo, também é a favor da 
ação movida por Sandro. “É 
imprescindível para fortalecer 
o movimento, até porque esse 
aumento é abusivo e ilegal”.

A Prefeitura do Natal, 
por meio da Procuradoria 
Geral do Município, porém, 
entrou com ação pedindo 
a inconstitucionalidade da 
lei, além de garantir que vai 
responder a notifi cação da 
justiça, com a mesma alegação. 
O prazo dado foi de 72h e expira 
no fi m da tarde de hoje. Em 
resposta, o vereador Sandro 
Pimentel (PSOL) entrou com 
representação na Promotoria 
de Justiça do Consumidor 
do Ministério Público do 
RN também pedindo que o 
Município explique o aumento.

REVOLTA DO 
BUSÃO MARCA 
NOVO PROTESTO 
PARA TERÇA

/ TARIFA /

REUNIÃO DISCUTE CRISE 
NO SISTEMA PRISIONAL
/ CIDADANIA /  SUPERLOTAÇÃO CARCERÁRIA SERÁ DISCUTIDA HOJE ENTRE REPRESENTANTES DO GOVERNO 
E PODER JUDICIÁRIO; ONTEM, 26 PRESOS SE AMONTOAVAM NA DELEGACIA DE PLANTÃO DA ZONA NORTE

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

MAGISTRADO QUER SABER 
O QUE GOVERNO PROPÕE Situação das obras nas unidades, segundo TCE:

Complexo Dr. João Chaves
Serviços em um ritmo lento de execução, inclusive com prazo para conclusão 
em 19/09, data esta limite para a conclusão dos trabalhos contratuais. Foi 
pago, inclusive, na primeira medição o valor de R$ 89.268,92 em 13/04/2015.

Penitenciária de Alcaçuz 
Composta pelos pavilhões 1, 2, 3 e 4. Este último teve seus serviços 
inteiramente concluídos, além de iniciados os trabalhos e em fase de 
conclusão os serviços do pavilhão 2, dos que foram danifi cados, outros 
serviços de reforços em concreto armado nos pisos das celas, corredores, 
pátio destinado para banho de sol e salão de entrada do pavilhão estão sendo 
realizados. Foram pagas duas medições de serviços em 23/04 e 14/05/2015, 
representando um montante de R$ 202.845,19.

Rogério Coutinho Madruga – Alcaçuz (Pavilhão 5)
Obras ainda não foram iniciadas, mesmo porque nessa unidade não ocorreu 
depredações. Nesse momento, a direção da unidade solicita melhorias nas 
instalações físicas a fi m de garantir maior segurança.

Cadeia Pública de Natal Raimundo Nonato
Obras seguem em ritmo muito lento, com a presença de poucos trabalhadores. 
Esta situação poderá comprometer a data prevista para a conclusão dos trabalhos 
em 15/09. Não foi pago, até o momento, qualquer medição de serviços.

Penitenciária Estadual de Parnamirim
Os serviços foram iniciados apenas na parte externa com a elevação de um 
muro em toda a sua extensão. Os serviços de recuperação das grades e camas 
das celas estão sendo iniciados. Em 15/04 foi elaborada e em seguida paga a 
medição no valor de R$ 72.965,02, constituída exclusivamente de serviços extras.

 ▶ Superlotação carcerária: um problema que desafi a as autoridades

 ▶ Governo procura recuperar as vagas perdidas com as rebeliões ocorridas no início do ano; obras estão em andamento

 ▶ Paulo Macedo, presidente do 

Sinpol: problemas com as interdições 

 ▶ Juiz Henrique Baltazar, responsável pela Execução Penal da Cadeia Pública

EDUARDO MAIA / NJ
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A POLÍCIA MILITAR espera consolidar 
o modelo de policiamento da Ron-
da Cidadã, lançada na última quar-
ta-feira pelo Governo do Estado, 
dentro dos próximos dois meses. O 
primeiro setor a receber o progra-
ma foi a Área Integrada de Seguran-
ça Pública (AISP) 4, composta de 30 
mil habitantes espalhados nos bair-
ros de Mãe Luiza, Petrópolis e Areia 
Preta, na Zona Leste de Natal.

De acordo com o capitão PM 
Fábio Sandrine, que comanda a 1ª 
Companhia do 1º Batalhão de Poli-
ciamento Militar (BPM) e coordena 
a Ronda Cidadã, a expectativa é de 
que o trabalho feito até o fi m de se-
tembro deste ano sirva de parâme-
tro para o programa, que é a prin-
cipal aposta do Poder Executivo no 
combate contra a criminalidade. 
“Vamos trabalhar diariamente, até 
setembro, para colocar esse pro-
grama dentro dos moldes necessá-
rios”, ressaltou o capitão.

Trabalhando por mais de 12 
horas diariamente desde a sema-
na passada, o ofi cial acredita que a 
Ronda Cidadã na AISP 4 se torna-
rá referência para o programa in-
teiro. “Temos uma grande respon-
sabilidade, que é a de iniciar os tra-
balhos da Ronda Cidadã. Esse pro-
grama é importante para a política 
de segurança pública, mas a minha 
preocupação não é com política, é 
trabalhar para a comunidade. Por 
isso que procurei escolher os me-
lhores policiais para compor essa 
companhia”, resumiu Sandrine. 

O capitão selecionou pessoal-
mente os agentes e também pro-
moveu, em conjunto com outros 
policiais, a reforma física do prédio 
da 1ª Companhia do 1º BPM, den-
tro de Mãe Luiza, que passou a ser 
o “centro nervoso” da Ronda Cida-
dã. Os planos do governo são de ex-
pandir o trabalho do policiamento 
de aproximação com a comunida-
de para Natal e Parnamirim a partir 
das referências que serão tiradas do 
primeiro ponto do programa.

A reportagem acompanhou 
parte do trabalho da Ronda Cida-
dã na manhã dessa quinta-feira 
(23) em Mãe Luiza. Ainda ontem, 
no primeiro dia ofi cial de atuação 
da Ronda na Zona Leste da capi-
tal, os policiais ajustavam seu tra-
balho, principalmente com rela-
ção aos aparatos tecnológicos li-
gados ao novo trabalho da Polícia 
Militar.

A van destacada para funcio-
nar como base móvel da Ronda, 
por exemplo, passava por ajustes 
e os policiais que vão operar o veí-
culo ainda realizam os últimos trei-
namentos. O veículo, além de atuar 
como base móvel, receberá as ima-
gens e informações geradas pelo 
Centro Integrado de Operações em 
Segurança Pública (CIOSP).

Os telefones que serão desta-
cados para cada uma das três via-
turas do policiamento reativo, que 
funcionará por 24 horas nos três 
bairros, também passavam por tes-
tes fi nais. “Estamos em uma fase de 
ajustes tecnológicos. Os telefones já 
estão todos funcionando, após al-
guns problemas com a operadora”, 
assegurou o capitão Sandrine.

Os números que proporcio-
narão o contato direto da popula-
ção com os policiais da Ronda (ver 
box) serão divulgados em campa-
nhas do Governo do Estado. Ain-
da ontem, através de postagem no 
Instagram, a administração esta-
dual começou a apresentar os nú-
meros. “Também serão entregues 
cartilhas para a população”, com-
pletou o coordenador da Ronda 
Cidadã. Os telefones também es-
tão afi xados nas viaturas.

Parte desse serviço de divulga-
ção dos contatos será feito pelos 
policiais do pelotão de policiamen-
to proativo, que será o setor res-
ponsável pelo contato direto en-
tre o programa e a população. In-
tegram o pelotão proativo a Ronda 
Cidadã Escolar, a Ronda Cidadã de 
Visitas Comunitárias, a Ronda Ci-
dadã de Apoio às Vítimas de Vio-
lência, e o Programa Educacional 
de Resistência às Drogas (Proerd).

Uma ideia central da aplica-
ção da Ronda Cidadã, muito além 
da presença ostensiva dos poli-
ciais, é a aproximação da polícia 
com a comunidade. O objetivo é 
conquistar é obter a confi ança da 
população e com isso conquistar 
também as informações necessá-
rias para efetivar o trabalho.

Dentro de Mãe Luiza, os poli-
ciais acreditam que fi rmar esta li-
gação com a população será um 
trabalho árduo. “É muito difícil fi r-
mar este contato. As pessoas não 
querem ser vistas dentro da comu-
nidade como informantes da polí-
cia”, analisou o cabo PM Costa, in-
tegrante da Ronda Cidadã Escolar.

Ainda de acordo com o poli-
cial, é comum ouvir dos morado-
res que eles querem ajudar com 
informações sobre os criminosos 
que atuam na área, mas o medo é 
maior. “A comunidade quer ajudar. 
E acredito que como esses núme-
ros de contato direto isso vai passar 
a acontecer. Eles podem ligar para 
nós e repassar a informação sem se 
identifi car. E vai ser uma informa-
ção direta, não é algo intermediado 
pelo 190”, ressaltou o policial.

Segundo o capitão Fábio San-
drine, a abertura de contato já está 
funcionando. “No dia do lança-
mento da Ronda Cidadã tivemos 
três ocorrências registradas. Uma 

delas foi um arrombamento. Em 
contato com a Polícia Civil já tive-
mos as informações de quem foi 
o responsável, estamos próximos 
de chegar ao suspeito e chegar ao 
material do crime”, revelou ele.

Durante a passagem da repor-
tagem por Mãe Luiza, ainda foi pos-
sível fl agrar uma das ações da Ron-
da Cidadã. Na altura do estádio de 
futebol do bairro, localizado na Rua 
João XXIII, três PMs abordaram um 
jovem que passava pelo local.

Sem documento de identifi ca-
ção, ele foi levado, sem ser algema-
do ou colocado na mala da viatura, 
para a 4ª Delegacia de Polícia para 
averiguação, ainda acompanhado 
dos familiares que chegaram ao 
local minutos após a abordagem. 

META É CONSOLIDAR 
RONDA CIDADÃ EM 
DOIS MESES
/ SEGURANÇA /  NOVO JORNAL ACOMPANHA PRIMEIRO DIA DE TRABALHO DO NOVO PELOTÃO 
DA POLÍCIA MILITAR, QUE INICIOU OS CONTATOS COM AS COMUNIDADES ATENDIDAS NESTA FASE

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CONTATOS DA RONDA CIDADÃ
VIATURAS

 ▶ MÃE LUIZA: 3204-6803
 ▶ AREIA PRETA: 3204-6804
 ▶ PETRÓPOLIS: 3204-6805

 ▷ WHATSAPP: 98149-9906

ABORDAGENS E 
OCORRÊNCIAS

 ▶ Capitão Fábio Sandrine, 

coordenador do Ronda Cidadã

 ▶ Policiais da Ronda Cidadã fazem abordagem no bairro de Mãe Luiza

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Giro do Novo 
pelos bastidores 
de América 
e Vasco, nos 
Camarotes da 
Arena das Dunas

Fotos
1. Sérgio Pacheco, Jussier Santos, 

Leonardo Pacheco e Vinicios Carvalho
2. André de Paula e o pequeno Davi
3. Beto Santos e Thaisa Flor
4. Shandra e Ruy Gaspar com Arnóbio 

Pacheco
5. Gustavo Carvalho com Dilma e 

Lorena
6. Rubem Potiguar e Tacyane Flor

2

3

4

5

6

1

O ATELIÊ BAR E Petiscaria, 
situado na rua Chile, Ribeira, 
promove hoje (24), a partir 
das 22 horas,  a festa Geleia 
Geral, animada pelas bandas 
Sangueblues e Orquestra Boca 
Seca, que pela primeira vez 
irão se apresentar juntas. 

A noite também terá o 
embalo da Discotecagem 
Noites do Norte, com Zé 
Caxangá e Isaac Ribeiro, numa 
seleção de ritmos latinos 
e da região Norte, como 
cumbia, guitarrada, carimbó 
e outras levadas. Segundo os 
organizadores, a festa Geleia 
Geral quer resgatar o prazer 
de dançar com um par, casais 
de namorados, amigos ou 
paqueras furtivas da noite. Ou 
então, se jogar sozinho mesmo 
na pista e curtir do jeito que 
melhor lhe convier. 

Sangueblues fará um show 
exclusivo só com levadas 
latinas, mas sempre com sua 
pegada rock, fusão consagrada 
em suas apresentações. 
Diferente do repertório 
tradicional, apresentado 
nos bares da cidade, o 
grupo apresentará um show 
à base de mambo, salsa, 
cumbia e outras latinidades, 
interpretando canções de 
nomes como Manu Chao, 
Buena Vista Social Club, Célia 
Cruz, Santana, Mutantes, 
Academia da Berlinda, Felipe 
Cordeiro, Pinduca e Alípio 
Martins. O Sangueblues é 
formado por Isaac Ribeiro 
(voz e percussão), Gustavo 
Lamartine (guitarra e voz), 
Jordan Santiago (baixo), 
Luiz Machado (percussão) e 
Marcelo Costa (bateria).

Já a Orquestra Boca 
Seca apresenta novo show, 
o inédito “Xote Caliente”, 
envenenando o ritmo 
nordestino com pitadas de 
música latina, mas sempre 
com o balanço e a pegada 
dançante, característica da 
banda. No repertório, versões 
para xotes de Gilberto Gil 
e Dominguinhos, canções 
dos paraenses Pinduca e 
Felipe Cordeiro, além de 
composições inéditas que 
estarão no próximo CD da 
banda. O Boca Seca é formado 
por Fábio Rocha (guitarra e 
voz), Clara Pinheiro (vocal), 
Jordan Santiago (baixo), Max 
Soul Barros (percussão) e Sílvio 
Franco (bateria). 

A 6ª EDIÇÃO do Festival Bossa & 
Jazz 2015 será realizada de 22 a 
30 de agosto com uma novidade: 
além de Natal e Pipa, o município 
de São Miguel do Gostoso abra-
ça o som do jazz, compactuando 
com o principal objetivo do festi-
val em ampliar a cultura da músi-
ca instrumental, da Bossa Nova, 
do Jazz e do Blues no Estado. 

Segundo os organizadores, a pro-
gramação do evento abrange, além 
de shows, a realização de workshops 
musicais, palestras e oficinas socio-

ambientais.  São mais de 25 atrações, 
sendo quatro internacionais e dez 
nacionais, além dos artistas locais. 

Entre as principais atrações da 
programação, estão os shows da 
banda Gallactic, com participa-
ção de Erica Falls; Alabama Mike; 
Roy Hargrove Quintet. A novida-
de anunciada foi à cantora Rober-
ta Sá, que fará show único com a 
Bossa & Jazz Street Band.

Com o intuito de divulgar e mo-
vimentar o cenário musical nata-
lense, a produção selecionou quatro 

casas noturnas (Vinicius; Between 
Food & Gallery; Anjo 45 e Taverna 
Pub Quando) em polos diferentes 
da cidade para concretizar as Pré-
vias Fest Bossa & Jazz realizadas nas 
quartas, quintas e sextas das quatro 
semanas que antecedem o Festival. 

Tudo isso será possível devido 
as parcerias realizadas por Juça-
ra Figueiredo Produções com pa-
trocínio da Cosern e Oi, através da 
Lei Câmara Cascudo de Incentivo 
à Cultura do Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte.  

O MERCADO PÚBLICO de Petrópo-
lis, em Natal, será palco neste sá-
bado (25), Dia Nacional do Escri-
tor, de uma manhã literária com o 
escritor e professor Juliano Siquei-
ra, que vai bater um papo com os 
presentes sobre a vida e a obra do 
seu pai, Esmeraldo Siqueira (1908 
-1987). Médico, professor, escri-
tor e crítico literário, o homena-
geado empresta seu nome à Rua 
da Literatura, uma das várias do 
mercado. 

Esmeraldo Homem Siqueira 
nasceu em Vilanova hoje chama-
da Pedro Velho, em 16 de agosto 
de 1908, tendo se formado em me-
dicina pela tradicional Faculdade 
do Recife, em 1933. Atuou como 
médico nos anos 30 na região do 
Seridó e em Natal.

No início dos anos 40 e até o fi -
nal da década de 1970, trabalhou 
como professor de História Natu-
ral e de Língua e Literatura Fran-
cesa, respectivamente na Escola 
Normal e no Colégio Atheneu. Em 
seguida, ainda no magistério, par-
ticipou da fundação das primei-
ras unidades da UFRN, como é o 
caso das Faculdades de Farmácia, 
Odontologia e Filosofi a.

Intelectual polêmico e contes-
tador, portador de uma vasta cul-
tura científi ca e humanista, cola-
borou assiduamente nos jornais 
A República, Diário de Natal, Cor-
reio do Povo e Tribuna do Norte. 

Homem de temperamento arre-
dio, contrário às reverências aos 
poderosos e aos círculos de privi-
legiados, deixou dezenas de livros 
editados versando sobre temas da 
literatura clássica europeia, sobre-
tudo francesa, mas também sobre 
temas da cultura brasileira. 

Do evento no mercado parti-
ciparão ainda a Livraria da Edito-
ra da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN); a Sol 
Negro Edições, com as suas tira-
gens artesanais, e a jornalista, fo-
tógrafa, pesquisadora e escrito-
ra Nathalie Bernardo da Câma-
ra, lançando suas primeiras cole-
ções de camisetas com versos de 
sua autoria. 

A poetisa defi ne a sua nova 
proposta de suporte para divul-
gar os seus poemas como uma ne-
cessidade de interagir com o meio 
ambiente de afetos e afi ns, temas 
das coleções: “Num tempo sem 
fronteiras, deserto de emoções, re-
pleto de miragens, atmosfera sel-
vagem, é preciso acreditar na po-
ética dos abraços e invista em ver-
sos vestindo estampas revestidas 
de poesia”.

O Mercado Público de Petrópo-
lis já oferece atrativos aos seus ha-
bitués e visitantes eventuais, como 
a praça da alimentação, bares, res-
taurantes e cafés; secos e molha-
dos; sebos; antiquários; ateliês de 
arte e artesanato; galeria de expo-

sições e a sede do Cineclube local. 
O espaço foi construído no fi nal 

da década de 1960, durante a ges-
tão do prefeito Agnelo Alves, para 
substituir o antigo Mercado Público 
de Natal, destruído em um incên-
dio. Quando a Câmara Municipal 
cassou o mandato de Agnelo Alves 
por pressão do governo militar, em 
1968, a responsabilidade de concluir 
as obras do novo mercado fi cou a 
cargo do vice Ernani da Silveira. 

Desde então, o Mercado de Pe-
trópolis passou por períodos de al-
tos e baixos, sobressaindo-se como 
um dos principais centros comer-
ciais do bairro e da cidade até en-
contrar a decadência e abando-
no em fi ns da década de 1990. Em 
anos mais recentes, diversos pro-
jetos de revitalização do merca-
do como espaço cultural vêm sen-
do realizados periodicamente no 
espaço. 

MANHÃ LITERÁRIA NO 
MERCADO DE PETRÓPOLIS
/ ATRATIVO /  EVENTO TERÁ COMO PALESTRANTE O PROFESSOR JULIANO SIQUEIRA, QUE VAI 
FALAR SOBRE A VIDA E A OBRA DE ESMERALDO SIQUEIRA, POLÊMICO ESCRITOR MORTO EM 1987

FEST BOSSA & JAZZ INCLUI SÃO MIGUEL DO 
GOSTOSO NA PROGRAMAÇÃO DO CIRCUITO

/ AGOSTO /

FESTA GELEIA 
GERAL REÚNE 
SANGUEBLUES 
E ORQUESTRA 
BOCA SECA

/ RIBEIRA /

 ▶ Mercado Público de Petrópolis oferece atrativos aos visitantes, como a praça da alimentação, bares, restaurantes e cafés

 ▶ Juliano Siqueira, professor: 

palestra sobre a obra do seu pai

 ▶ Festival Bossa & Jazz 2015 será realizada de 22 a 30 de agosto

DIVULGAÇÃO

NEY DOUGLAS / NJ
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Social
E-mail

carlosm.dantas@hotmail.com

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Nupcial
O casamento de Ana Flávia, 
fi lha de Lindemberg Diniz de 
Araújo e Ione Lopes de Araújo, 
e Jerônimo Dix-Neuf Rosado, 
fi lho de Ricardo José Nelson 
dos Santos e Sonali Rosado, 
dia 11 de setembro, às 19h30, 
na Igreja Santa Terezinha, em 
Natal, vai reunir muitos nomes 
de prestígio na vida social de 
Caicó, terra natal dos pais da 
noiva. Depois do sim, os noivos 
recepcionarão os convidados 
no Olimpo.

Simpatia
Th amyla Lopes, a bela 
Miss Jucurutu foi uma das 
semifi nalistas do concurso 
Miss RN 2015 e foi escolhida 
Miss Simpatia 2015, sexta-feira, 
no Centro de Convenções de 
Natal. Manuela Alves, 20 anos e 
1,78m, representante da capital 
potiguar, foi eleita Miss RN 2015 
e agora prepara-se pra disputar 
a coroa de Miss Brasil 2015, a 
ser realizado em São Paulo, no 
mês de setembro.

Casa cheia
Mais de 80% das mesas para 
o 42º Baile dos Coroas de 
Caicó, com as Orquestras Feras 
de Parelhas e Super Oara-
PE, próximo dia 31, no Clube 
Corintians, já foram vendidas. 
Pela primeira vez, o clube está 
totalmente climatizado. Mais 
informações no tel: 99962.6834, 
com a diretora social Graça 
Brito.

Agenda
Em Caicó, as bandas Nodoa 
de Cajú, Brucelose, Tropycália 
e Líbanos são as principais 
atrações quarta-feira, no Clube 
Assec. Festa com produção 
assinada por Anderson Ugietti, 
dentro do roteiro social da 
Festa de Sant’Ana. A turminha 
jovem vai bater o ponto.

Turismo
O secretário municipal de 
Turismo, da Cultura e do 
Esporte de Parelhas, Carlos 
Alberto de Assis Araújo, 
participou terça-feira, em 
Natal, do Seminário do Plano 
Estratégico e Marketing 
Turístico do Rio Grande do 
Norte, com a presença do 
governador Robinson Faria, que 
prometeu investir R$ 3,5 milhões 
em divulgação do turismo com 
foco na interiorização.

Urnas
O cantor José Amazan é um dos 
nomes mais fortes na disputa 
pela Prefeitura de Jardim do 
Seridó no próximo ano, com a 
bênção, claro, do seu padrinho 
maior, o governador Robinson 
Faria. Com isso, o sonho do 
padre Jocimar Dantas fazer seu 
sucessor fi ca mais distante.

Diocesano
Ex-alunos de várias gerações 
encontram-se amanhã 
na tradicional festa do ex-
aluno do Colégio Diocesano 
Seridoense, uma das legendas 
na educação do Seridó. Será 
no Clube Assec de Caicó. Na 
programação, missa na Igreja 
de São José, celebrada pelo 
bispo Dom Antonio Carlos.

Em Santa Cruz
O presidente do Trairy 
Clube de Santa Cruz, Milton 
Fernandes, dedicando tempo 
integral na organização da 40ª 
Festa das Personalidades, dia 
29 de agosto, embalada pela 
Orquestra Super Oara. Entre os 
homenageados da noite chic, 
o deputado estadual Tomba 
Farias e a jornalista Anna Ruth 
Dantas.

Parabéns
Uma das fi guras mais queridas 
do cenário político do nosso 
estado, o seridoense Willy Vale 
Saldanha, ex-presidente da 
Assembleia Legislativa e ex-
diretor Geral do Detran/RN, 
será muito parabenizado hoje, 
quando completa idade nova.

Abadá
A Destaque Promoções 
apresentou para a imprensa 
quinta-feira, na Arena das 
Dunas, a programação do 
Carnatal 25 anos. Já estão 
confi rmados os blocos 
Vumbora?! Com Bel Marques; 
Bicho com Ricardo Chaves; 
Largadinho com Claúdia Leite; 
Me Abraça com Durval Lélys; 
Coruja com Ivete Sangalo; Burro 
Elétrico com Almir Rouche e 
Swinguê com Léo Santana e 
banda Grafi th.  Wesley Safadão 
está de volta à micareta com o 
bloco Vai Safadão. 

Em Miami
O juiz caicoense Jarbas Bezerra 
em temporada de férias em 
Miami, onde comemora os 
70 anos de sua mãe, Dionisia 
Bezerra. Pela primeira vez, 
estará ausente da festa de 
Sant’Ana.

Niver
O currais-novense Ricardo 
Salustino, um dos empresários 
de maior sucesso na área 
da gastronomia do nosso 
estado, leia-se restaurante 
Pinga Fogo, vai ganhar muitos 
parabéns quarta-feira, quando 
aniversaria.

Todos vão
O senador Garibaldi Alves 
Filho, o governador Robinson 
Faria, os deputados estaduais 
Álvaro Dias e Nelter Queiroz, 
o ex-presidente do TJ, 
desembargador Aderson 
Silvino, são presenças 
confi rmadas no Baile dos 
Coroas de Caicó. Também vão 
circular na tradicional Feirinha 
de Sant’Ana, na quinta-feira.

Música
O governador Robinson Faria 
assinou terça-feira, convênios 
com 41 associações de 
municípios do RN que foram 
selecionadas através do Edital 
de Bandas Filarmônicas para 
a Juventude, para aquisição 
de instrumentos musicais. 
O processo de implantação 
das 41 fi larmônicas terá a 
coordenação do maestro 
seridoense Humberto Carlos 
Dantas, Bembém, regente da 
Filarmônica de Cruzeta.

Quem vem
O renomado advogado 
tributarista Robson Maia Lins 
aporta na próxima semana 
em Caicó. O seridoense, de 
Jardim de Piranhas, que mora 
há vários anos em Sampa, vem 
rever familiares e amigos e 
prestigiar a festa de Sant’Ana, 
como faz todos os anos.

 ▶ HOMENAGEADOS -  Empresário cruzetense Josenir Góes de Araújo e 

Edna Lucimar. casal de destaque na nossa vida social, durante a festa 

de Jubileu de Prata do Miss Seridó

 ▶ BRINDE AO TEMPO -  Prefeito de São 

Gonçalo do Amarante, Jaime Calado e 

a deputada federal Zenaide Maia, na 

sua festa de Bodas de Rubi

 ▶ GALÃ -  Modelo acariense Daniel 

Dantas, ex-Mister Seridó e RN 2010, 

no júri do Miss Seridó 2015

 ▶ CASAL QUERIDO -  O geólogo José Braz Diniz e a engenheira 

química/psicóloga Conceição Medeiros, sempre curtindo os bons 

momentos. Ela aniversaria segunda-feira

Flashes do Seridó
Carlos Magno

NOS CINEMAS // PIXELS 
Quando seres intergalácticos 
interpretam como uma 
declaração de guerra 
um arquivo em vídeo, 
contendo imagens de jogos 
clássicos, a solução é atacar 
a humanidade usando 
exatamente esses mesmos jogos como modelos para suas maiores armas. 
Para isso, o presidente Will Cooper (Kevin James) busca ajuda de seu 
melhor amigo de infância Sam Brenner (Adam Sandler), um campeão de 
competições de vídeo games nos anos 80 - e agora um instalador de home 
theater. Sua missão é liderar uma equipe de jogadores veteranos (Peter 
Dinklage e Josh Gad), e assim derrotar os alienígenas, salvando todo o 
planeta. 
O time conta ainda com a ajuda da tenente-coronel Violet Van Patten 
(Michelle Monaghan), uma especialista em tecnologia que irá fornecer aos 
arcaders as armas exclusivas para lutar contra os aliens.

SESSÕES
CINÉPOLIS (NATAL SHOPPING) - [LEG] 14H, 19H10 | [3D LEG] 22H10
(NORTE SHOPPING) [3D DUB] 14H00, 16H30, 19H00, 21H30

PARA CONFERIR OS DEMAIS FILMES EM CARTAZ NA CIDADE, 
ACESSE: MOVIECOM.COM.BR | CINEPOLIS.COM.BR | CINEMARK.COM.BR

CINEMARK (MIDWAY MALL) - [DUB 3D] 11H00 - 13H40 - 16H20 - 18H50 - 
21H40 | [3D LEG] 17H20 - 22H30
MOVIECOM (PRAIA SHOPPING) - [DUB] 14:50 - 17:00 - 19:10 - 21:20| [DUB 
- 3D] 17:00 - 19:20 

AMANHÃ // DE BOA NA LAGOA
A Cidade da Criança recebe mais uma edição do projeto “De Boa na Lagoa”, 
com programação cultural a partir de meio dia. Para esta edição, mais uma 
“Mostra Audiovisual Potiguar” com realização do “Coletivo Espantalho”, 
exposição de artes plásticas, por Tiago Vicente, intervenção com Grafi te, DJ 
Russo Camarão Nativo, malabares circenses e ainda show com Maguinho 
da Silva.

ENTRADA GRATUITA
Onde fi ca? (Cidade da Criança, Av. Rodrigues Alves, Tirol)

ATÉ DOMINGO // POR QUE PARIS?
O Grupo Carmin (“Pobres de Marré”, “Jacy”) segue em curtíssima 
temporada de estreia de seu mais novo espetáculo baseado na pesquisa 
da linguagem documental. Desta vez a vida do próprio elenco, formado 

pelas atrizes Quitéria Kelly e Adelvane Néia, aliada a própria trajetória da 
dramaturga, escritora e cineasta indochino-francesa Marguerite Duras 
formam o ponto de partida para a elaboração de “Por que Paris?”.

Quando? Até domingo
Que horas? Sempre às 20h
Onde? Casa da Ribeira (Rua Frei Miguelinho, Ribeira)
Quanto? R$ 30 (R$ 15/meia)

DOMINGO // BOSQUE ENCENA
De volta ao palco do Bosque Encena - projeto que acontece todos os domingos 
no Parque das Dunas às 10h - a banda “Xaranga do Riso” promete mais uma 
apresentação aliando música e humor de forma leve e divertida. O grupo está 
na ativa desde 1989 e é formado apenas por palhaços músicos/cantores, 
tendo como base as obras de Toquinho, Vinícius de Morais, Carequinha, Balão 
Mágico, Bia Bedran, da própria banda, e outras de domínio público. 

Quando? Domingo
Onde? Parque das Dunas
Que horas? 10h
*Para assistir a apresentação, o público precisa pagar apenas a taxa de 
entrada do Parque, no valor de R$ 1

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o médico 
Lauro Bezerra. Amanhã, festeja idade nova a ex-primeira-
dama de Acari, Maria da Salete Lacerda Bezerra, e o ex-

prefeito de Florânia, Flávio José da Silva. Segunda-feira é dia 
de parabenizar a engenheira química Conceição Medeiros e 
Helliazziane Raísa Sena, grande dama da sociedade currais-
novense. Quarta-feira rasga folhinha a ex-primeira-dama de 
Florânia, Delmira Azevedo, general Antonio Luiz da Costa 

Burgos e Dom Heitor de Araújo Sales. Na quinta-feira vamos 
entoar os parabéns para o prefeito de Vera Cruz, João Paulo 

Cabral, e Nailza Bezerra de Brito Saldanha.
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Feirinha
O presidente da Assembleia, deputado Ezequiel Ferreira de Souza, 
acompanhou o governador Robinson Faria, sábado, na visita à 21ª 
edição da Feirinha de Sant’Ana de Currais Novos. O prefeito Vilton 

Cunha, o ex-prefeito Zé Lins, vereadores e lideranças do Seridó também 
foram receber o parlamentar na Feirinha de Sant’Ana, que contou com 

dezenas de tendas com produtos artesanais.

Cidadão Caicoense
A Câmara Municipal de Caicó faz sessão solene hoje, às 19h, no 

auditório do Centro de Ensino Superior do Seridó -UFRN, para entregar 
os títulos de Cidadão Caicoense e a Comenda de Honra ao Mérito Vila 
do Príncipe. Entre o agraciados da noite, está o tenente coronel Marcio 

Carneiro Barbosa, comandante do 1º Batalhão de Engenharia de 
Construção, sediado em Caicó. A proposta foi do vereador Alex Dantas.

Show
Dodora Cardoso e Marcus Vinícius fazem show terça-feira, no BNB 
Clube de Caicó, com a participação especial da banda Morada do 
Samba. A noite faz um tributo aos 70 anos de Raul Seixas, que foi 
um dos pioneiros do rock brasileiro.

 ▶ BOOK -  

A beleza e charme 

da nossa Miss 

Seridó 2015, 

Juciara Dias que 

estará no Baile 

dos Coroas de 

Caicó

CEDIDA

CEDIDA

CÉSSIO PEREIRA

LOURENÇO

JÚ
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Jota Oliveira
ATENÇÃO
Nos tempos modernos 
de uso do celular 
e ferramentas de 
comunicação como o 
WhatsApp, ver ligações e 
mensagens e não retornar 
é falta de atenção ou 
melhor interesse. Às 
vezes as pessoas nas suas 
ocupações ou interesses 
não retornam como se diz 
na brincadeira: nem pra 
mangar. É feio e falta de 
educação.

INOVAÇÃO
Conhecidos como iFlex, os 
pneus sem ar são amigos 
da natureza. Com novo 
design e combinado com 
a engenharia, os pneus 
de plástico ajudam a 
sustentar o carro não 
sendo necessário infi ltrar 
ar. 

PRATICIDADE
Um novo aplicativo para 
smartphones fará com 
que a entrada e saída dos 
clientes de hotéis sejam 
mais rápidas. O Zipcheckin 
auxiliará os viajantes, 
fazendo check-in e check-
out sem que os clientes 
enfrentem fi las.

EDUCAÇÃO
O Brasil sediará 
pela primeira vez a 
maior competição de 
educação profi ssional. 
A WorldSkills, em sua 
43 edição será realizada 
no Anhembi Parque, São 
Paulo e estará aberta ao 
público, reunindo jovens 
estudantes de diversos 
países. 

HELP
O Ex-Presidente Lula 
procurou FHC para discutir 
sobre a crise política do 
país. O objetivo principal 
de Lula é conter os pedidos 
pelo impeachment da atual 
presidente Dilma. Com 
esperteza Lula quer fazer 
aliados, para dispersar 
quem trabalha pelo 
impeachment.

LEILÃO
A Caixa irá leiloar 187 
imóveis no RN ainda 
no fi nal do mês. As 
propriedades foram 
dadas como garantias em 
contratos inadimplentes. O 
leilão acontecerá no Hotel 
Maine e a quem deseja 

A grandiosidade 

não depende da 

importância do 

seu comando, 

mas da maneira 

pela qual você o 

exerce.” (Marechal 

Ferdinand Foch)

Carpe 
Diem

Hoje é dia de abraçar 
e parabenizar Mônica 
Navarro Bezerra, Jurema 
Lisboa, Lorena Pacheco 
Dias, Breno Cavalcante 
Fernandes, Roberto Levi 
Jales, Laura Fernandes 
Barbosa, Lauro Bezerra e o 
estilista Jardel Liter. 

PA
RA
BÉNS

em fevereiro.> No GFK 
tem também: Na África 
do Sul hóspedes de um 
hotel de luxo passam por 
“experiência na favela”.

INVESTIGAÇÃO
A Polícia Federal até 
tentou prosseguir 
com investigações em 
gabinetes da Câmara, 
mas o Procurador Geral 
da República, Rodrigo 
Janot, recusou o pedido e 
afi rmou que a solicitação é 
“gravosa”. O MP entrou na 
onda e afi rmou ser a favor 
do Procurador.

DECORAÇÃO
Para quem está em busca 
de ideias e inspirações 
para decorar a casa, aqui 
vai uma dica... A nova 
tendência para decorar 
salas de estar são os 
quadros realistas de 
animais. Leia mais sobre 
o assunto em GFK no 
JotaOliveira.com.br

MASCOTE
A nova febre entre as 
luluzinhas são os mini pigs. 
Os pequenos porquinhos 
tem vida de luxo, assim 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

como a das dondocas, 
alguns tem até banheira 
de espumas exclusiva, 
conjunto de pratos 
importados e pingentes de 
ouro.

TRAVEL
Ontem o governador, 
Robinson Faria, se 
reuniu com o CEO 
da Companhia de 
Transportes Aéreos de 
Cabo Verde e fechou para 
30 de outubro a data 
de início das operações 
do voo semanal entre 
Natal/Cabo Verde. O voo 
inaugural já está sendo 
preparado e vai contar 
com o trade turístico do 
RN e da Europa.

MOVIMENTO
- Pela manhã, na Praça das 
Flores, tem a tradicional 
Feira de Orgânicos e a 
partir das 16h Artes e 
Antiguidades.
- Hoje a noite é de Country 
com o sertanejo de Lucas 
& Miguel e Pedro & Erik, 
a partir das 22h, na Pink 
Elephant.
- Hoje tem festival de 
Teatro e Cinema no 
Auditório do CEI Mirassol.

participar podem ser feitos 
os lances presencialmente 
ou através do cadastro 
online. 

SAÚDE
As pílulas do dia seguinte 
antiaids começaram a 
ser distribuídas em todo 
território nacional para 
pacientes que sofrem 
com os riscos da HIV. O 
tratamento chamado 
profi laxia pós-exposição é 
dito também para quem 
tem contato com o vírus.

EM FESTA

Este ano a Swarovski 
comemora 120 anos 
no mercado mundial e 
um ano em Natal. Para 
comemorar em grande 
estilo, o designer Jean 
Paul Gaultier assina a 
nova coleção exclusiva da 
marca, a Kaputt, que estará 
disponível em breve. Leia 
em JotaOliveira.com.br

NOBRE
O cantor pop Robbie 

Williams leiloou pertences 
e arrecadou o equivalente 
a mais de 700 mil reais e 
doou para um abrigo de 
crianças na Grã-Bretanha. 
O Brasil precisa de ricos 
como ele, que pensem em 
ajudar o próximo.

SE LIGUE!
Leia no Take a Note em 
JotaOliveira.com.br: 
Simulador de direção passa 
a ser obrigatório a partir 
de 1º de janeiro.> Voyage 
é modelo de carro mais 
roubado em 2014.> Em 
Sounds: Rolling Stones 
anuncia show em SP 

ARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ Abraços de felicitações para Breno Cavalcanti 

Fernandes cantando parabéns hoje

 ▶ Empresária Norte Placas Lorena Pacheco Dias em idade nova divide 

felicidade com a mami Maninha Pacheco Dias

 ▶ Casal querido desta coluna Luze e Lauro Bezerra. Ele em nova primavera

ARQUIVO

JOTA OLIVEIRA

NAT

 ▶ Carlos Theodorico Bezerra em vivas e mimos 

para a musa Monica aniversariando hoje

 ▶ Em tempo de verão a descontração do casal de dez: 

Fernanda Staufackar/Luluca Marinho
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Editor 

Luan Xavier

EM PLENO ANO do centenário, o 
ABC Futebol Clube amarga hoje 
um título inglório: há exatos 100 
dias o Alvinegro não sabe o que é 
conquistar uma vitória dentro de 
casa. O último êxito abecedista 
diante do seu torcedor aconteceu 
no dia 14 de abril, contra o Baraú-
nas, pelo Campeonato Potiguar.

De lá para cá, foram dez jo-
gos ofi ciais disputados no Está-
dio Frasqueirão por três competi-
ções diferentes: duas partidas pelo 
Campeonato Potiguar, uma pela 
Copa do Brasil e sete pelo Cam-
peonato Brasileiro Série B. Em ne-
nhuma delas, o time conquistou 
um placar positivo.

A série negativa custou ao ele-
fante a perda do título potiguar 
para o América, a eliminação pre-
coce na Copa do Brasil, diante do 
Paysandu, e mudanças drásticas 
no planejamento da equipe para a 
sequência da temporada.

O período de seca fez a dire-
toria abecedista trocar duas vezes 
de treinador. Contratado em 21 de 
março, ainda durante a disputa do 
Campeonato Potiguar, Josué Tei-

xeira, que substituiu Roberto Fon-
seca, chegou ao ABC com a missão 
de fazer do time centenário cam-
peão estadual e de ser o condu-
tor da equipe na disputa da Copa 
do Brasil e da Série B. O técnico ca-
rioca, porém, durou menos de dois 
meses no cargo e, com um aprovei-
tamento de 64%, foi demitido após 
fracassos seguidos no estadual e 
no torneio mata-mata nacional.

Para o seu lugar, a diretoria 
abecedista recorreu a um antigo 
sonho de consumo, Gilmar Dal 
Pozzo. O técnico catarinense ha-
via sido sondado pelos cartolas al-
vinegros antes mesmo da contra-
tação de Teixeira, mas não chegou 
a um acordo com o clube.

Dal Pozzo assumiu o comando 
técnico do ABC no dia 26 de maio 
e acabou demitido em 15 de julho, 
tendo comandado o clube em dez 
partidas e conseguido apenas três 
vitórias, todas longe de Natal.

O único triunfo de Gilmar à 
frente do comando abecedista no 
Estádio Frasqueirão aconteceu em 
29 de junho, contra o Globo, em jo-
go-treino. O jogo fez parte dos fes-
tejos de 100 anos do alvinegro.

Em meio a uma grande crise e 
despencando na tabela da Série B 

do Brasileirão, onde o ABC ocupa 
apenas a 14° colocação e se preocu-
pa muito mais em manter distancia 
da zona de rebaixamento do que de 
lutar por uma vaga na zona de clas-
sifi cação para a Série A, Toninho 

Cecílio surgiu como solução para 
todos os problemas abecedistas.

A estreia do treinador não foi 
lá das mais animadoras. Na última 
quarta-feira, Cecílio comandou 
pela primeira vez o alvinegro, em 

partida contra o Corinthians, e, as-
sim como os seus antecessores, 
amargou mais um resultado nega-
tivo dentro de casa. A derrota para 
o time paulista por 1 a 0, mesmo 
em jogo amistoso, colocou ainda 

mais pressão sobre a diretoria abe-
cedista, os jogadores e o novo trei-
nador. Enquanto isso, os 100 dias 
sem vitórias no Frasqueirão colo-
ca uma mancha histórica no ano 
que marca o centenário do ABC.

Desde a sua inauguração, em 
22 de janeiro de 2006, o Frasquei-
rão sempre foi considerado o alça-
pão abecedista. Foi no estádio em 
que o ABC conquistou o maior tí-
tulo da sua história, o Campeona-
to Brasileiro da Série C, em 2010, e 
quatro estaduais, 2007, 2008, 2010 
e 2011.

Todavia, os bons ares de outro-
ra parecem distantes da Frasquei-
ra. Na atual temporada, o aprovei-
tamento do alvinegro jogando em 
sua casa é de cerca de 50%. Foram 

18 partidas disputadas onde o ele-
fante levou a melhor em sete oca-
siões. Outros cinco jogos acaba-
ram com vitórias de equipes visi-
tantes e seis confrontos termina-
ram empatados.

Considerando apenas a Série 
B, o ABC é o único clube que ain-
da não venceu em casa e tem o pior 
aproveitamento jogando em seus 
domínios dentre as 20 equipes que 
disputam a competição. De 21 pon-
tos possíveis, o alvinegro conquis-
tou apenas quatro, o que dá ao clu-

be apenas 19% de aproveitamento.
Além disso, a defesa alvinegra 

é a que mais sofreu gols jogando 
diante da sua torcida, 13 até agora, 
e o ataque está entre os mais nega-
tivos, balançou a rede apenas sete 
vezes. O setor ofensivo do ABC, in-
clusive, só marcou mais de um gol 
atuando no Frasqueirão pela se-
gundona em uma única ocasião, 
no empate por 3 a 3 contra o Náu-
tico. Nas demais partidas, ou o 
time não balançou as redes ou as-
sinalou apenas um tento.

A má fase do ABC jogando 
no Estádio do Frasqueirão já 
traz refl exos negativos para o 
relacionamento da torcida com 
o time. Após a derrota diante 
do Corinthians, na quarta-feira, 
um grupo de torcedores perdeu 
a paciência com os jogadores 
abecedistas e não pouparam 
xingamentos contra os atletas.

Os principais alvos dos 

torcedores são as principais 
estrelas do elenco, entre eles o 
volante Neto Coruja, o meia Edno 
e o atacante Kayke.

A diretoria do clube 
também não tem sido poupada 
das duras cobranças vindas 
das arquibancadas. Após o 
encerramento do amistoso contra 
o Timão, foi possível ouvir diversos 
torcedores pedindo por reforços. 

FRASQUEIRA COM CLIMA RUIM

TORCIDA PERDE A PACIÊNCIA

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

CEM DIAS 
DE SOFRIMENTO

/ MÁ FASE /  DESDE O DIA 14 DE ABRIL O ABC NÃO SENTE O GOSTO 
DOCE DA VITÓRIA, JOGANDO DEZ PARTIDAS OFICIAIS E ENFRENTANDO 
UMA SÉRIE NEGATIVA, ENTRECORTADA PELA PERDA DO TÍTULO 
ESTADUAL E POR TROCAS DE TÉCNICOS

 ▶ Desalento e indignação são as principais marcas de expressão do torcedor abecedista em pleno ano do centenário do alvinegro 

FÁBIO CORTEZ / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Na atual temporada, o aproveitamento do alvinegro jogando em sua casa é de cerca de 50% 


